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25 ANOS DO SINDPD
HOJE É O AMANHÃ QUE TANTO SONHÁVAMOS ONTEM

entrevista
Com o presidente da
Câmara dos Deputados
Michel Temer

o pré-sal é nosso
Governo apresenta as
propostas de lei para a 
exploração do pré-sal

de casa nova
Sindpd inaugura nova
sede na comemoração
de seus 25 anos
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Comemorar vinte e cinco anos de fundação é um 

marco especial para qualquer sindicato. Para nós, que 

vivemos intensamente cada segundo da construção do 

Sindpd, que dedicamos nossas vidas para defender e 

ampliar os direitos dos trabalhadores em Processamento 

de Dados e Tecnologia da Informação, este é um mo-

mento de muita emoção, de reflexão e de comemora-

ção. Mas, acima de tudo, este é um período de 

materializarmos todo o nosso acúmulo e de nos 

prepararmos para um futuro ainda mais promissor 

e grandioso.

Por isso, é sobre o presente e o futuro que eu quero 

falar um pouco com vocês.

Como todos sabem, no dia 8 de setembro nos mu-

damos para a sede própria. Um sonho antigo que nas-

ceu com o Sindicato. Hoje, uma realidade. A partir 

de agora, nossa categoria tem um local apropriado e 

cômodo para buscar os benefícios que o nosso Sin-

dicato oferece.

Podem estar certos, construímos a nossa fortaleza, 

aprimoramos nossas armas, e hoje temos condições de 

afirmar, com a maior tranquilidade, que os trabalhadores 

em Processamento de Dados e Tecnologia da Informa-

ção têm o seu porto seguro, a sua trincheira, que serão 

utilizados para melhorar ainda mais as condições de tra-

balho, os salários, enfim, a qualidade de vida.

Na manhã do dia 8, reunimos todos os diretores, 

funcionários e parceiros do Sindpd. Passei alguns dias 

pesquisando uma ideia, um texto, algo que expressasse 

empiricamente nosso sentimento e nossa história. 

A sabedoria milenar chinesa, mais uma vez, nos ajudou. 

Encontrei um texto sobre o crescimento do bambu e fiz 

uma analogia com a nossa vida. O apólogo afirma o se-

guinte: Depois de plantada a semente do bambu chinês, 

não se vê nada por aproximadamente cinco anos - exceto 

um diminuto broto. Todo o crescimento é subterrâneo.

Uma complexa estrutura de raiz, que se estende ver-

tical e horizontalmente pela terra, está sendo construída. 

Então, ao final do quinto ano, o bambu chinês cresce 

até atingir a altura de 25 metros. Muitas coisas na vida 

pessoal e profissional são iguais ao bambu chinês. Você 

trabalha, investe tempo, esforço, faz tudo o que pode 

para nutrir seu crescimento e, às vezes, não vê nada por 

semanas, meses ou anos.

Mas, se tiver paciência para continuar trabalhando, 

persistindo e nutrindo, o seu quinto ano chegará. Com 

ele virão mudanças que você jamais esperava. Lembre-

se que é preciso muita ousadia para chegar às alturas e, 

ao mesmo tempo, muita profundidade para agarrar-se 

ao chão.

O ciclo de vida do bambu se confunde com a história 

do Sindpd. Durante muitos anos, com muita paciência e 

abnegação, optamos por fincar nossas raízes profunda-

mente no solo, criar nossa segurança, para somente no 

momento certo expandir nossa grandeza para fora.

Hoje é o amanhã que tanto 
sonhávamos ontem

editorial    carta do presidente
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O salto de qualidade que estamos dando, neste mo-

mento, é plenamente simbolizado no nosso edifício. Cada 

detalhe do nosso prédio foi pensado para proporcionar 

aos associados do Sindicato o melhor atendimento pos-

sível. Nosso desejo é de que os companheiros se sintam 

em casa, que sejam tratados à altura.

Quem teve a curiosidade de acompanhar, notou o 

carinho que dedicamos à reforma da nossa sede. Agora 

realizamos nosso sonho, entramos numa nova fase, mais 

organizados, mais estruturados, mais fortes, para defen-

dermos os direitos dos trabalhadores em TI.

Olhar para trás é importante. Porém, é inerente à nossa 

categoria vislumbrar o futuro, romper barreiras, expandir 

nossa criatividade e desenvolver coisas novas. 

Para tanto, fizemos o nosso planejamento estratégi-

co, definimos claramente nossos princípios, nossa mis-

são, visão e valores. Estamos preparando uma série de 

surpresas para os companheiros. Cursos de qualificação 

e, até mesmo, num futuro próximo, uma faculdade de TI. 

O céu é o limite para as nossas realizações.

Presidente

Companheiros, teremos muito para comemorar, ain-

da, este ano. Na inauguração da nova sede, que será 

marcada para breve e na SindpdFest, no final do mês 

de novembro, com a categoria unida, festejaremos os 25 

anos do nosso Sindicato, nestas duas oportunidades que 

marcam nossas conquistas e tradição. Todavia, temos 

que avançar mais, nos preparar para as nossas novas 

conquistas, a nossa Campanha Salarial para 2010 está 

se aproximando. Estamos também envolvidos em outras 

campanhas nacionais da maior importância, como: o de-

bate sobre a nova legislação para o pré-sal; a redução 

da Jornada de Trabalho; a redução dos juros; o fim do 

fator previdenciário; a aprovação de uma lei que proíba a 

demissão imotivada; entre outras.

Enfim, nossas lutas e nossas responsabilidades só 

aumentam. Cabe a nós estarmos preparados para todas. 

Mas, agora, temos a nossa fortaleza. Venha conhecer, 

ela fica na Avenida Angélica, 35, próximo ao Metrô Ma-

rechal Deodoro.

Espero todos vocês aqui.
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caixa de entrada    espaço do leitor

Errata

Caixa 
de Entrada
Mande suas opiniões, sugestões, propostas de repor-

tagens ou fotos. Não se esqueça de enviar nome, idade, 

profissão e nº de associado.

A Revista SINDPD se reserva o direito de editar e publicar apenas 

trechos dos e-mails. 

revistasindpd@sindpd.org.br

Fique Ligado!

A empresa é obrigada a fornecer vale refeição para  

seus empregados?
Não é obrigada, no entanto na CCT - 2009 da categoria 

atingida pelo SINDPD fica estabelecido que os trabalhadores 

que já tem este benefício não pode perdê-lo. Veja mais sobre 

esse assunto no nosso site acessando “Jurídico”, “Conven-

ções” e “CCT - 2009”. 

Qual o mês da data base ou qual o mês de aplicação do 

reajuste?
A data base de nossa categoria é 01 de janeiro quando, 

também, deve ser aplicado o reajuste aos salários, a partir da 

negociação com o sindicato patronal. Mesmo que demore o 

processo de negociação, tendo várias rodadas, o reajuste deve 

ser retroativo para 01 de janeiro do ano em questão.  

Quando o auxilio doença deixará de ser pago?
O auxílio-doença deixará de ser pago quando o paciente recu-

perar a capacidade e retornar ao trabalho ou quando o benefício 

se transformar em aposentadoria por invalidez.

Todos os serviços do Sindpd 

são prestados na nova sede: 

Avenida Angélica, nº 35, bairro 

Santa Cecília, em São Paulo.

- Consultoria jurídica

- Departamento social,

esportes e convênios

- Homologação

- Plantão com os diretores

- Consultas no ambulatório 

feminino

- Entre outros atendimentos

Ligue para o sindicato e con-

firme os horários disponíveis 

para a consulta médica e os 

diretores de plantão. 

Para mais informações 

ligue 3824-5600

A matéria “Sócios do Sindpd podem se associar ao SESC de graça”, da Revista do Sindpd nº 20, na página 33, gerou muitos 
telefonemas por parte dos associados do sindicato ao departamento social do Sindpd. Para evitar diferentes interpretações, res-
saltamos que todos os associados do Sindpd podem solicitar a sua carteirinha do Sesc sem pagar nada, desde que a sua empresa 
recolha na GFIP - Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Informações à Previdência Social - para o 
Sistema “S” - SESC/SENAC.
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do e Adelipo Barros Santos, 1º e 2º 

secretários respectivamente. Para 

assumir sua nova função no Centro 

de Atendimento ao Cliente - Muni-

cípios, Nádia afastou-se. Assumiu  

o lugar de presidente do CRE, con-

forme estatuto, Cláudio Felipe, o 1º 

secretário. Ao lado veja a foto dos 

novos representantes.

sindical    capital

Prodam

O acordo coletivo 2009, específi-

co para os empregados da Prodam, 

foi negociado pelo Sindpd e pela co-

missão de empregados, composta 

por membros do CREP - Conselho de 

Representantes da Prodam e a DIPAR 

- Diretoria  de Participação, em assem-

bleia com 220 trabalhadores. 

A assembleia foi massiva e partici-

pativa, fortalecendo as negociações.

Segundo João Antonio, vice-

presidente do Sindpd, a comissão 

recomendou a aprovação da pro-

posta por reconhecer que o Acordo 

Salarial Complementar melhora, de 

forma significativa, as condições da 

CCT - Convenção Coletiva de Tra-

balho - e que graças à organização 

dos trabalhadores da Prodam é que 

foi possível alcançar este resultado 

no acordo coletivo. Esse acordo foi 

enviado ao MTE - Ministério do 

Trabalho e Emprego - sob o nú-

mero MR019887/2009.

Trabalhadores renovam 
acordo coletivo para 2009 

B2W

Prodesp

Acordo coletivo 
e atuação de 
diretores do Sindpd

Posse do novo conselho de 
representantes da Prodesp

O CRE - Conselho de Represen-

tantes da Prodesp - Companhia de 

Processamento de Dados do Esta-

do de São Paulo tomou posse no 

início de junho. Composto por 32 

conselheiros de 28 distritos, o CRE 

reelegeu como presidente a compa-

nheira Nádia Silva Didonato, junta-

mente com Cláudio Felipe Bernar-

Todos os trabalhadores da 

B2W, pertencentes à categoria 

abrangida pelo Sindpd e in-

dependentemente de quando 

entraram na empresa, recebe-

ram, no final de agosto, o rea-

juste salarial de 6,5% retroativo 

a maio, mês da data-base dos 

empregados da empresa. 

  A empresa, que conta com 

mais de 1.000 trabalhadores, 

abriu as portas para os plantões 

do Sindpd e todos os seus fun-

cionários tiveram informações 

de como sindicalizar-se, vanta-

gens ao associado e as parce-

rias e convênios que o Sindpd 

mantém para a melhoria da 

qualidade de vida da categoria. 
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 A empresa, em retaliação, des-

contou os dias parados. Ao tomar co-

nhecimento da intenção da empresa, 

o Sindpd entrou com uma ação cau-

telar para impedir o desconto. A Jus-

tiça, entendendo como justo o pedido 

dos trabalhadores, atendeu em deci-

são liminar ao pedido, para impedir 

esta ação da Dataprev.

nesse dia e responderam dú-

vidas dos funcionários com 

relação a associarem-se ao 

Sindpd, sobre carteirinhas 

do Sesc, cláusulas da con-

venção coletiva, convênios 

na área de saúde e de lazer, 

entre outros assuntos. 

sindical    capital

O ministro da Previdência Social, 

José Barroso Pimentel, esteve reu-

nido com os diretores da empresa, 

para a inauguração da sede própria 

da Dataprev. Nesse mesmo dia, 14 

de setembro, os trabalhadores reali-

zaram a assembleia que aprovou, por 

unanimidade, a greve realizada nos 

dias 22 e 23 de setembro, juntamen-

te com a Dataprev do Rio de Janeiro 

para garantirem o Acordo Salarial.

NetSolutions
Sindpd faz plantão no Dia da Saúde 

Dataprev
Trabalhadores mobilizados Para campanha salarial 

O Sindpd participou do 

Dia da Saúde da NetSolu-

tions, em 5 de agosto. Esta 

ação promovida pela empre-

sa NetSolutions visa a me-

lhoria da qualidade de vida 

do trabalhador. Diretores do 

Sindicato realizaram plantão 

Diretoria da Dataprev fica perplexa com mobilização

Dia 20 de julho, a Dataprev - Em-

presa de Tecnologia e Informações da 

Previdência Social, iniciou a paralisa-

ção, aprovada na assembleia do dia 

14 de julho, dando continuidade à 

Campanha Salarial.

A paralisação, de 48 horas, dos 

empregados da empresa com a ade-

são de todos os trabalhadores, com 

exceção dos empregados que faziam 

parte da contingência, ou seja, dos 

gerentes e supervisores.

 Os dirigentes da empresa ficaram 

perplexos, não esperavam tamanha ade-

são dos trabalhadores ao movimento. O 

Sindpd apoiou os trabalhadores da Data-

prev respaldados pela Lei de Greve, pre-

sente na Constituição Federal. 



9

sindical    capital

Além da excelente estrutura, a 

nova sede traz novidades para as 

mulheres: um novo consultório mé-

dico. Com um local espaçoso e con-

fortável, o ambulatório ginecológico 

traz melhorias também no atendi-

mento, com a possibilidade de reali-

zar mais exames.

Segundo a médica responsá-

vel, drª. Glene Rodrigues, o novo 

ambulatório tem como novidade a 

possibilidade de fazer exames como 

papanicolau e colposcopia, que são 

exames preventivos de câncer de 

colo de útero; além dos exames gi-

necológicos de rotina.

O novo ambulatório também está 

preparado com equipamentos para tra-

tamento de pequenas enfermidades, 

quando necessário; é o caso da caute-

rização de colo de útero: HPV e ectopia 

(feridas) de colo.

Os atendimentos acontecem todas às 

terças-feiras e quintas-feiras, no período 

da tarde. A drª. Glene conta, ainda, com 

a ajuda da auxiliar de enfermagem, Marly. 

As consultas estão disponíveis para as-

sociadas e dependentes de associados.

Sindpd inaugura o novo 
ambulatório feminino

O Sindpd também disponibiliza, 

por este Departamento, palestras 

para as empresas; os pedidos devem 

ser feitos ao diretor do Sindicato, que 

é responsável por tal empresa. A drª.  

Glene Rodrigues dá orientações sobre 

saúde do trabalhador nos seguintes 

temas: Prevenção em Saúde e Qua-

lidade de Vida; Saúde, Sexualidade e 

Vida Profissional; Aids e Prevenção de 

Câncer Ginecológico.

Para mais informações ou agenda-

mento de consulta, basta ligar para o 

Sindicato: Tel. (11) 3824-5600.

Empresas assinam acordos de PLR com seus funcionários

Muitos trabalhadores que fazem parte da base 
abrangida pelo Sindpd receberam a sua participação 
nos lucros e resultados das empresas que assinaram 
acordos com o sindicato.

Você encontra toda a relação das empresas que 
fecharam acordos de PLR desde março de 2009 no 
portal: www.sindpd.org.br. 
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Campinas 
Eleição de CIPA na Fidelity

Sophus se adequa ao Anexo II da NR 17

No mês de agosto, os mem-

bros eleitos da CIPA - Comis-

são Interna de Prevenção de 

Acidentes da Fidelity, situada 

em Jundiaí, na unidade da Vul-

cabrás, tomaram posse para a 

gestão 2009/2010. Esteve pre-

sente na posse a diretora Loide 

da Regional do Sindpd.

O Sindpd, através do seu Secre-

tário Geral, Gustavo, e seus diretores 

da regional de Campinas, Mirian Viei-

ra e Marco Kronka, acompanhou a 

adequação da empresa Sophus Tec-

nologia em Sistemas de Proteção ao 

Crédito ao Anexo II da NR-17.

A norma do Ministério do Tra-

balho e Emprego é necessária para 

melhorar a prevenção de acidentes 

do trabalho decorrentes de estresse, 

LER - Lesão por Esforços Repetiti-

vos - e jornada de trabalho extensa, 

situações que são frequentes no dia 

a dia dos trabalhadores de Processa-

Santos
Sindpd fecha 
acordo coletivo 
com Codesp

Renovação do 
acordo na 
L.M. Software

Os trabalhadores da empresa L.M. 

Software e Serviços de Informática apro-

varam, pelo 3º ano seguido, o acordo de 

adicional por tempo de serviço.

Zé Carlos, diretor do Sindpd, esteve 

com os trabalhadores na assembleia.

Os trabalhadores da Codesp, que 

são representados pelo Sindpd, aprova-

ram em assembleia a proposta oferecida 

pela empresa. O diretor do Sindpd, Valdir 

esteve presente e o índice válido por dois 

anos garantiu um aumento de 10,55%, 

aplicado a todas as cláusulas econômi-

cas, inclusive vale-refeição e retroativo a 

1º de junho deste ano. Caso a inflação 

oficial em 2010 fique em 6,5% ou acima 

deste percentual, a negociação de reajus-

te salarial será retomada para que os tra-

balhadores não tenham perdas salariais.

sindical    regional

Eleitos da CIPA tomam posse

Araçatuba 
Diretor do Sindpd é homenageado no livro 
que conta a centenária história da cidade

O diretor regional do Sindpd de 

Campinas, Ismael Antônio, foi uma 

das personalidades da cidade no li-

vro feito pela Folha da Região, em 

homenagem aos 100 anos da cidade, 

“Nos Trilhos do Centésimo: Passa-

geiros de Araçatuba”.

Ismael, nascido em Araçatuba, foi 

um dedicado militante revolucionário 

contra a Ditadura Militar e muito con-

tribuiu para a democracia do Brasil.

 É um orgulho para o Sindpd ser 

representado por pessoas como o 

seu diretor Ismael. Parabéns.

mento de Dados e Tecnologia da In-

formação. Com certeza, a saúde e a 

qualidade de vida dos trabalhadores 

da Sophus melhorarão com esta ade-

quação, mais uma ação na prática de 

conquistas do Sindpd.

Livro homenageia personalidades de Araçatuba
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São José dos Campos
Festa de integração na mais nova 
subsede do Sindpd  

Sindicato faz 
campanha de 
filiação na Multi-E

A Regional do Sindpd realizou, dia 

27 de junho, uma animada festa junina 

na quadra da Associação Esportiva da 

Polícia Militar. O evento contou com a 

presença de mais de 40 pessoas que, 

mesmo com chuva, estavam muito 

animadas na festa. O evento fez juz à 

forte tradição do Vale do Paraíba nes-

tas festividades. 

Além da festa, os diretores do Sindpd, 

Oscar e João Baptista, têm feito plantões 

Os diretores da subsede de São 

José dos Campos estiveram, em 

maio, na Multi–E para apresentar 

o Sindicato aos trabalhadores da 

empresa. Com a ação, os trabalha-

dores conheceram as atuações e a 

importância do Sindpd na defesa de 

seus direitos. Durante a campanha 

de filiação, além das questões sala-

riais e sindicais, discutidas durante o 

encontro, foram sorteadas entradas 

para o Thermas do Vale e diárias nas 

colônias que o Sindpd mantém con-

vênios para seus sócios.

de filiação nas empresas, ampliando sua 

representatividade na região.

Festa integra e anima a categoria 
em São José dos Campos

Sorocaba
Acordo na 
Makesys Sistemas 

Os diretores do Sindpd, Gustavo 

e Randolfo realizaram, em Sorocaba, 

Assembleia com os trabalhadores  da 

Makesys Fábrica de Software. Foi 

aprovado acordo com cláusula esti-

pulando  pisos salariais de atividade 

administrativa (R$ 700,00), piso téc-

nico de nível médio (R$ 900,00), piso 

técnico de nível superior (R$ 1.200,00). 

Para a concessão de cotas de utilida-

des no valor de até 50% do salário 

base do empregado. Concessão dos 

direitos autorais de programas de 

computador e assemelhados, garan-

tindo remuneração ao profissional, a 

título de propriedade intelectual. E, 

também, cláusula com melhorias no 

banco de horas.

Renovação do 
acordo na 
Mega Sistemas 

Em Itu,  os trabalhadores do gru-

po Mega Sistemas, composta pelas 

empresas Chips Micro Informática, 

R.A.Bittencourt  & Scaravellie, Bit-

tencourt & Scaravelli, realizaram, no 

final de abril, a assembleia de reno-

vação do acordo de banco de horas. 

Além do banco de horas, foi apro-

vado o acordo de auxílio-educação. 

Os empregados das empresas rece-

berão o auxílio que varia entre 20% 

e 50% do valor das mensalidades 

nos cursos de graduação, pós-gra-

duação, MBA, aprimoramento em TI 

e cursos de idiomas. 

Gustavo e Randolfo, diretores do 

Sindpd conduziram a assembleia.

Ao falar da categoria, Garcia fez 

um breve relato sobre o emprego 

na área de Tecnologia da Informa-

ção e sobre a estabilidade das em-

presas de TI em São José do Rio 

Preto e região.

São José do Rio Preto 

Sindpd presente em evento do Dieese
O diretor do Sindpd, Luis Gar-

cia, participou do evento do Diee-

se - Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socioeconô-

micos “Negociações Coletivas em 

um Contexto de Crise”.

Luis Garcia, diretor do Sindpd, discursa durante a mesa de debates ao lado 
de Tadeu Morais, presidente do DIEESE

sindical    regional
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O Sindpd tem verificado que estão crescendo os ca-

sos de procura pelos Tribunais Arbitrais, por parte de 

empresas do setor que insistem em desrespeitar a Con-

venção Coletiva de Trabalho, para a solução de conflitos 

com os trabalhadores despedidos. Da parte delas, até 

tem sentido: invariavelmente, estão ou com o INSS ou 

com os depósitos do FGTS, em atraso.

Seguindo os mesmos critérios do Ministério do Tra-

balho e Emprego, por meio de suas Superintendências 

Regionais incumbidas de homologar rescisões de con-

tratos de trabalho, o Sindpd, primeiramente, não homo-

loga termo de rescisão quando não há o pagamento das 

verbas devidas e tampouco aceita encaminhar para a 

ccP - Comissão de Conciliação Prévia, conflito que de-

penda da homologação. É cediço que a Comissão de 

Conciliação Prévia não tem prerrogativa, poder, de se 

fazer órgão homologador.

A Cláusula 66ª da Convenção Coletiva de Trabalho 

estabelece que todos os conflitos – à parte as resci-

sões não homologadas – devem obrigatoriamente ser 

José Eduardo Furlanetto *

artigo    jurídico

submetidos à Comissão de Conciliação Prévia, cons-

tituída por representantes do Sindpd e do Seprosp, o 

Sindicato Patronal.

Os conflitos que decorram de contratos de trabalho 

terminados sem a devida homologação, necessária para 

que o trabalhador saque o seu FGTS e se habilite ao Se-

guro Desemprego, devem ser submetidos diretamente 

à Justiça do Trabalho, pelo fato de conterem dentre os 

títulos controvertidos, direitos indisponíveis, isto é, direi-

tos sociais, como a contribuição previdenciária, o fundo 

de garantia e as férias, que são irrenunciáveis pela sua 

natureza de higidez.

Apesar disto, há empresas que ignoram deliberada-

mente a Convenção Coletiva e, ao dispensarem empre-

gados sem o pagamento de verbas rescisórias, procu-

ram diretamente os Tribunais ou Câmaras de Arbitragem, 

órgãos que foram instituídos pela Lei 9.307, de 23 de 

setembro de 1996. Ocorre que esta lei não tem destina-

ção a questões relacionadas a direitos trabalhistas, ou a 

direito penal, ou a direito civil da área de família.

A incompetência 
dos Tribunais Arbitrais
Direito trabalhista se resolve na CCP ou na Justiça do Trabalho
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audiências, numa tentativa de demonstrar que os 

trabalhadores não tivessem sido induzidos a aceitar 

acordos ridículos.

Mas isto não basta para afastar a nulidade da inter-

mediação de tribunais arbitrais em questões trabalhis-

tas. O vício é formal. A lei que os instituiu não estendeu 

suas prerrogativas aos conflitos decorrentes das rela-

ções do trabalho. Não obstantes, há lei específica para 

os direitos trabalhistas, inserta no artigo 625 da CLT.

O Sindpd, tendo verificado o crescimento desta 

procura, por parte das empresas, pelos tribunais ar-

bitrais, vai oferecer denúncia no Ministério Público 

do Trabalho.

Enquanto isto, alerta aos trabalhadores para que, 

diante de qualquer indício de que sua empresa preten-

da resolver os problemas de seus direitos trabalhistas 

em tribunais ou câmaras arbitrais, procurem imediata-

mente o Sindicato. Assim poderemos interferir e exigir a 

solução do conflito perante a Comissão de Conciliação 

Prévia, se cabível. Se incabível pela inadimplência de 

direitos indisponíveis, o Sindicato leva primeiramente o 

caso ao Ministério Público e ao Ministério do Trabalho, 

para a aplicação de multas e, imediatamente, à Justiça 

do Trabalho, para a reparação de todos os prejuízos.

Pelos seus próprios direitos e interesses, o trabalha-

dor não deve se intimidar, não deve aceitar a submis-

são aos tribunais, imaginando que só assim receberá 

suas verbas rescisórias com brevidade. Com a inter-

venção do Sindicato e ficando assim ciente a empresa 

de que pode acabar arcando com pesadas multas, os 

pagamentos invariavelmente ocorrem até mesmo antes 

da solução destes tribunais, incompetentes – incompe-

tentes em matéria trabalhista.

Serve para briga de vizinhos, direitos civis, inclusive 

direito internacional.

Para direitos trabalhistas, o único órgão compe-

tente, além da Justiça do Trabalho, para dirimir confli-

tos, são as Comissões de Conciliação Prévia, de que 

trata o artigo 625, letras A a H, da Consolidação das 

Leis do Trabalho.

E esta comissão, de Conciliação Prévia, o Sindpd, 

juntamente com o Seprosp, constituiu, estando em 

funcionamento mesmo antes da lei que oficializou es-

tas iniciativas sindicais que tencionam abreviar a apre-

ensão dos trabalhadores na busca de seus direitos.

Portanto, alertamos aos trabalhadores para que 

não aceitem de nenhuma forma as sugestões de seus 

empregadores, de aceitarem a intermediação de Tri-

bunais ou Câmaras Arbitrais para solução de pendên-

cias relativas ao contrato de trabalho, quer direitos 

não honrados durante a contratação, quer acertos de 

verbas rescisórias.

A Lei 9.307/96 prevê as nulidades da sentença ar-

bitral, dentre elas, a que decorre da nulidade do com-

promisso ou da ilegitimidade do árbitro. Ao tratarem de 

direitos trabalhistas, os Tribunais ou Câmaras invadem 

competência que não lhes cabem, sendo, portanto nu-

los os compromissos firmados e, além disto, valem-se 

de árbitros a quem a lei não autoriza intermediarem as-

suntos desta natureza.

É crescente a jurisprudência dos Tribunais do Tra-

balho, que anula decisões dos Tribunais ou Câmaras 

Arbitrais. No início, as anulações recaíam principal-

mente no simplismo das audiências e das suposi-

ções de fraude. Passaram eles então a aprimorar o 

serviço, fazendo até gravações sonoras e visuais das 

*José Eduardo Furlanetto é responsável
 pelo departamento jurídico do SINDPD.
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nacional    pré-sal

O povo vai às ruas 
em defesa do pré-sal

Atos e manifestações têm tomado as ruas do País em de-

fesa do monopólio da Petrobrás na exploração de petróleo da 

camada pré-sal. Com o lema “Pelo retorno da lei 2004/53”, a 

CGTB - Central Geral dos Trabalhadores do Brasil - tem con-

vocado a população para lutar por um marco regulatório que 

priorize o povo brasileiro e a União - e garanta a integridade 

dos interesses nacionais.

Após muitos estudos e debates internos, o governo apre-

sentou, no dia 31 de agosto, em Brasília, uma pauta com os 

quatro projetos de lei que estabelecem as regras para a ex-

ploração de petróleo e gás da camada pré-sal. 

O novo marco regulatório proposto pelo governo coloca o 

Estado no cerne da exploração da camada pré-sal, para que 

essa jazida gere riquezas para o povo brasileiro. 

“O petróleo e o gás pertencem ao povo e ao Estado, ou 

seja, a todo o povo brasileiro. E o modelo de exploração a ser 

adotado, num quadro de baixo risco exploratório e de gran-

des quantidades de petróleo, tem de assegurar que a maior 

parte da renda gerada permaneça nas mãos do povo brasi-

leiro”, discursou o presidente Lula. Esta decisão é a primeira 

diretriz de um conjunto de três que o presidente apresentou 

como as bases para a exploração da camada pré-sal.

A segunda diretriz é a inserção de valor agregado no pe-

tróleo como a exportação de “derivados, como gasolina, óleo 

diesel e produtos petroquímicos, que valem muito mais”, ge-

rando mais emprego para os brasileiros, em vez de exportar 

somente o óleo cru. 

O petróleo e o gás são do povo brasileiro
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Ministra Dilma Rousseff, José Sarney, Lula, 
a primeira-dama Marisa, Michel Temer, e o 
ministro de Minas e Energia, Edison Lobão

Lula discursa no lançamento das leis de 
exploração do pré-sal

O setor de Tecnologia da Infor-

mação (TI) tem um papel funda-

mental nesta etapa de exploração 

da camada pré-sal, da qual será de 

grande importância a ajuda da alta 

tecnologia. Pela necessidade das 

empresas de TI neste processo, 

com a implementação dos apara-

tos tecnológicos necessários para 

esta complexa forma de exploração 

de petróleo (em águas ultraprofun-

das), é que o Sindpd reforça, ainda 

mais, a necessidade de que esta 

riqueza fique nas mãos dos traba-

lhadores brasileiros.

Como a terceira diretriz, Lula 

disse que “não vamos nos deslum-

brar e sair por aí como novos ricos, 

torrando dinheiro em bobagens. O 

pré-sal é um passaporte para o fu-

turo. Sua principal destinação deve 

ser a educação das novas gerações, 

a cultura, o meio ambiente, o com-

bate à pobreza e uma aposta no 

conhecimento científico e tecnoló-

gico, por meio da inovação. Vamos 

investir seus recursos naquilo que 

temos de mais precioso e promis-

sor: nossos filhos, nossos netos, 

nosso futuro”, explicou o presiden-

te da República.

Depois de estabelecidas as dire-

trizes que nortearão os critérios da 

exploração da camada pré-sal, foi 

apresentado o pacote de projetos de 

lei que estabelece as regras de ex-

ploração da nova fonte de petróleo. 

Um dos projetos propõe a insti-

tuição do regime de partilha da pro-

dução; o segundo cria a Petro-Sal, 

estatal com capital 100% da União 

destinada a administrar as reservas 

do pré-sal a serem licitadas daqui 

em diante. O terceiro projeto insti-

tui o Fundo Social, que aplicará os 

recursos arrecadados no pré-sal 

em projetos na área social (edu-

cação, ciência e tecnologia, meio 

ambiente e cultura) e também em 

investimentos rentáveis. Por fim, o 

quarto projeto de lei, institui o me-

canismo para viabilizar a capitali-

zação da Petrobrás. 

Os trabalhadores sugerem que a 

capitalização da Petrobrás não seja 

através do comprometimento dos 

barris de petróleo que serão gera-

dos no pré-sal, mas via compra de 

ações da empresa pelo governo; na 

qual, a longo prazo, esse valor seria 

restituído sem maior depreciação 

dos ativos da empresa.

O governo propõe um novo re-

gime de contratação: o de partilha 

de produção. Ou seja, ganhará o 

leilão de exploração de petróleo em 

determinado campo a empresa que 

oferecer o maior percentual de lu-

cro sobre o óleo à União. A estatal 

também poderá explorar, sozinha e 

sem licitação, campos de petróleo 

escolhidos pela União. 

Todos os que lutam pelo bem 

do País e pela classe trabalhado-

ra buscam, ainda, a reedição da 

Lei 2.004/53: o monopólio da Pe-

trobrás na exploração de petróleo. 

Essa opção é a mais apropriada 

para a administração da camada 

pré-sal e, por outro lado, dispensa-

ria a criação de uma agência regu-

ladora, a Petro-Sal.

“A descoberta do pré-sal, que 

coloca o Brasil num novo patamar 
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Em meio ao movimento em defesa do domínio brasileiro sobre o pré-
sal, o Sindpd publicou uma cartilha que foi enviada para cada associa-
do com informações detalhadas sobre o significado do pré-sal, com a 
opinião de especialistas e patriotas. 

Uma cartilha completa e com dados para deixar você, leitor, mais 
informado sobre as questões nacionais.

Cartilha - O Pré-Sal é Nosso

Para ficar mais informado

no cenário mundial, não foi fruto do 

acaso ou de um golpe de sorte. Ao 

contrário, ela só foi possível graças 

ao talento, à competência e à deter-

minação da Petrobrás. E, também, 

é claro, graças ao revigoramento 

da empresa nos últimos anos, à 

recuperação da sua autoestima e 

aos investimentos crescentes em 

pesquisa e prospecção”, ressalta 

Lula sobre a importância da Petro-

brás no processo de descobrimento 

dessa camada.

A descoberta da camada de 

petróleo e gás, pré-sal, só foi pos-

sível pela reestruturação, a partir 

de 2003, da empresa estatal, que 

tinha sido desestimulada nos anos 

anteriores - no período do gover-

no do tucano Fernando Henrique 

Cardoso. “Os recursos da empresa 

destinados à pesquisa e ao desen-

volvimento deram um salto de US$ 

201 milhões, em 2003, para R$ 960 

milhões, em 2008”, disse o presi-

dente Lula.
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artigo    palavra do presidente

nacional    câmara

Centrais entregam pauta com 
projetos prioritários para ser avaliada na Câmara

As seis centrais sindicais (CGTB, 

CUT, Força, Nova Central, CTB e 

UGT) apresentaram  uma pauta com  

projetos de leis que ampliam e me-

lhoram os direitos dos trabalhadores 

ao presidente da Câmara dos De-

putados, Michel Temer (PMDB-SP), 

no final de maio. As propostas en-

tregues ao deputado Temer foram 

elaboradas pelo movimento sindical 

e apoiadas por seis partidos – PDT, 

PT, PSB, PCdoB, PV e PTB.

Os principais pontos da pauta fo-

ram: a proposta de redução da jornada 

de trabalho para 40 horas semanais, a 

Convenção 151 da OIT sobre nego-

ciação coletiva no Serviço Público, a 

PEC 438/01 do trabalho escravo, que 

deve ser aprovada em segundo tur-

no no plenário da Câmara, o fim do 

fator previdenciário (PL 3.299/08) e o 

projeto (PL 1/07) que trata da política 

Confira os demais projetos de lei presentes na pauta:

- Votação do substitutivo do relator, deputado Pepe Vargas (PT-RS), ao projeto que acaba com o fator 

previdenciário.

- Aprovação do Projeto de Lei que estabelece a política de valorização do salário mínimo.

- Aprovação da PEC - Proposta de Emenda à Constituição - que expropria as propriedades rurais onde 

houver o trabalho escravo.

- Aprovação da Convenção 151 da OIT - Organização Internacional do Trabalho, sobre negociação 

coletiva no serviço público.

- Aprovação de uma lei que proíba a demissão imotivada, nos termos da Convenção 158 da OIT.

Michel Temer recebeu os presidentes das centrais

de recuperação do salário-mínimo. Foi dito pelo presidente da Câmara que o 

projeto pela redução da jornada de trabalho para 40 horas tem condição de ser 

votado ainda neste semestre.

Antonio Neto, presidente da CGTB, avaliou que essa reunião trará resul-

tados positivos para os trabalhadores. “Temos certeza de que o presidente 

Temer, devido a sua sensibilidade e competência, contribuirá para que o traba-

lhador brasileiro comemore, ainda este ano, importantes conquistas, como é o 

caso da redução da jornada”, afirmou Neto.

e se comprometeu a ajudar para que as propostas sejam votadas
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É a hora do trabalhador: 
40 horas já!

Com a PEC que reduz a jornada de trabalho de 44h para 40h semanais, 
   trabalhadores se manifestam em todo país por uma jornada mais justa

Os trabalhadores têm ido às ruas 

para exigir que seja aprovada a PEC 

- Proposta de Emenda Constitucio-

nal - 231/95, que reduz a jornada 

de trabalho de 44h para 40h sema-

nais. No último dia 25 de agosto, os 

trabalhadores também ocuparam a 

Câmara Federal para participarem 

da comissão geral sobre as pro-

postas de redução da carga horária 

máxima semanal de trabalho. 

Com o microfone da Câmara 

aberto aos líderes dos trabalhado-

res e dos empresários, Temer res-

saltou a importância de aconteci-

mentos como este. “Estamos vendo 

as vibrações nos corredores da Câ-

mara, mas aqui dentro precisamos 

debater o assunto do ponto de vista 

técnico.” Temer ainda completou: 

“Queremos ouvir os especialistas, 

com argumentos de ambas as par-

tes, e transformar este plenário no 

centro dos debates sobre temas de 

importância nacional”, disse o pre-

sidente da Câmara.

O ministro do Trabalho e Empre-

go, Carlos Lupi, abriu a Comissão 

expondo a posição do governo, 

que vai ao encontro dos interesses 

nacionais: a defesa da redução da 

jornada. “A redução da jornada de 

trabalho terá impacto de 1,99 ponto 

percentual nesse custo, que passa-

ria para 23,99%, praticamente 24%. 

(...) É número. Não é opinião ideo-

lógica”, comentou o ministro Lupi 

sobre o baixo impacto que a PEC 

traria aos custos das empresas.

Para o presidente do Sindpd e 

da CGTB, Antonio Neto, a redu-

ção da jornada de trabalho passa 

por uma questão de justiça com 

os trabalhadores – proporcionan-

nacional    jornada de trabalho

do melhor qualidade de vida – e 

um salto na qualidade da mão-de-

obra brasileira, através da qualifi-

cação profissional. 

“Ninguém consegue viver dig-

namente enfrentando o trânsito 

das grandes cidades, duas a três 

horas pegando duas, três con-

duções. Trabalhando oito horas 

mais uma de almoço, mais duas 

horas extras e aí mais uma vez, 

duas a três horas até sua casa. 

É um inferno que vive a classe 

operária. E aí não há tempo para 

qualificação, para formação, não 

tem como estudar trabalhando 

nesse ritmo, não há tempo para a 

família, porque você está sempre 

cansado, alquebrado, e aí come-

çam os acidentes do trabalho, as 

dispensas por quebra de produti-

vidade”, disse Neto.
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Trâmites
O relatório sobre a PEC, que es-

tabelece a redução de trabalho, já foi 

aprovado pela Comissão Especial e 

agora precisa ser aprovado no Plenário  

para prosseguir ao Senado e depois à 

sanção presidencial. 

De acordo com pesquisa do Dieese 

- Departamento Intersindical de Esta-

tística e Estudos Socioeconômicos - a 

redução de jornada geraria 2,5 milhões 

de novos postos no País, além de per-

mitir ao trabalhador dividir o seu tempo 

entre trabalho, estudo e família.

Para melhorar a qualidade de vida 

dos trabalhadores brasileiros, os di-

rigentes das Centrais Sindicais têm 

feito visitas aos parlamentares para 

discutir e esclarecer as questões da 

redução da jornada de trabalho, que 

será muito benéfica para todo o se-

tor produtivo brasileiro, estimulando 

a economia. “Mais uma vez as cen-

trais sindicais saíram unidas às ruas. 

Nossa unidade será fundamental 

para conquistarmos a redução da 

jornada de trabalho. Nunca estive-

mos tão perto e esta conquista de-

pende muito da nossa mobilização”, 

afirmou Neto.

Algumas entidades de representa-

ção patronal também se somaram às 

Centrais Sindicais na luta da redução 

da jornada de trabalho. Foi o caso da 

Fenainfo (do setor de informática), Se-

prosp (empresas de processamentos 

de dados e TI), CNS (representante 

das empresas de serviços), entre ou-

tras. Segundo Maurício Mugnaini, pre-

sidente da Fenainfo e, também, vice-

presidente da CNS, os sindicatos de 

representação patronal do setor de 

tecnologia já procuravam estabelecer 

a carga horária de 40 horas semanais. 

“Alguns [sindicatos], como o Seprorj 

(sindicato patronal de empresas de 

processamento de dados e TI do Rio 

de Janeiro), que tive o prazer de presi-

dir, desde 1988, há 21 anos, por coe-

rência, não poderiam defender propos-

ta diversa ou posicionamento contrário 

à PEC 231/95”, declarou Mugnaini.

Comissão aprovou a PEC por unanimidade

Presidente Antonio Neto discursa 
na Câmara dos Deputados
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sindical    internacional

O presidente do Sindpd e da 

CGTB, e vice-presidente da FSM - 

Federação Sindical Mundial, Antonio 

Neto, foi convidado para palestrar 

e participar de diversos encontros 

em outros países neste primeiro 

semestre. Além das mobilizações 

que ocorreram a favor da redução 

dos juros e da proteção ao pré-sal, 

reuniões que visam alavancar os 

Neto: “A crise revelou a falência do neoliberalismo e 
reforçou a oportunidade à nossa independência”
Presidente do Sindpd discutiu em fóruns internacionais o rumo da economia após a falência do 
sistema neoliberal, com a crise de 2008

direitos dos trabalhadores junto ao 

governo e das atividades do Sindpd 

para garantir a CCT - Convenção 

Coletiva de Trabalho 2009, Antonio 

Neto também esteve em Havana (no 

Dia do Trabalhador), Buenos Aires, 

Bruxelas, Budapeste e em Lisboa. 

Encontros estes que discutiram o 

desenvolvimento humano, a resis-

tência e a luta dos trabalhadores.

 Recentemente, no ultimo mês 

de julho, o presidente do Sindpd 

integrou a comissão do CDES - Co-

mitê de Desenvolvimento Econômi-

co e Social, na qual participou do 

11º encontro da AICESIS - Asso-

ciação Internacional de Conselhos 

Econômicos e Sociais e Instituições 

Similares, entidade que congrega 

aproximadamente 70 conselhos da 

sociedade civil. Este 11º encontro 

teve como objetivo a formulação 

de propostas que reformulam as 

estruturas e sistemas em vigor no 

mundo, tanto no campo comercial 

como ideológico.

 Para Antonio Neto, que expôs 

no encontro o panorama do Brasil 

frente ao colapso econômico, é pre-

ciso a intervenção do Estado como

1ª Mesa Redonda entre integrantes do CESE - Comitê Econômico e social Europeu 
e do CDES - Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social realizada em Bruxelas

Plenária do 11º Encontro da AICESIS em Budapeste
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larmente dos países dependentes, 

libertem verdadeiramente suas eco-

nomias deste sistema que só benefi-

cia os monopólios.

 

Encontro com os
trabalhadores
Nessas oportunidades de en-

contrar trabalhadores de outras 

partes do mundo, Antonio Neto ain-

da pôde se reunir com os dirigen-

tes da CGTP - Confederação Geral 

dos Trabalhadores Portugueses e, 

também, o embaixador do Brasil 

em Portugal, senhor Celso Marcos 

Vieira de Souza.

 O Presidente do Sindpd, An-

tonio Neto, também representou a 

CGTB - Central Geral dos Traba-

lhadores do Brasil e a FSM - Fe-

deração Sindical Mundial - nessas 

reuniões e comentou que foi mui-

to bem recebido nestas ocasiões 

onde “trocamos impressões sobre 

a situação econômica internacio-

nal, a organização da luta dos tra-

balhadores, o quadro político em 

nossos países”.

 Além do encontro com as con-

federações trabalhistas, Antonio 

Neto participou da audiência com o 

embaixador Celso Marcos Vieira de 

Souza. A saída de brasileiros rumo à 

Europa, principalmente para Portu-

gal, foi um dos principais temas da 

reunião. “Tivemos um ótimo debate 

sobre as questões políticas do Bra-

sil e conhecemos um pouco mais 

sobre a situação política e econômi-

ca de Portugal”, destacou Neto. 

regulador e promotor do desenvol-

vimento. “A crise internacional en-

controu o Brasil em uma situação 

macroeconômica confortável - in-

flação sob controle; reservas inter-

nacionais acumuladas superiores a 

US$ 200 bilhões e sistema bancário 

sólido; produção industrial e expor-

tações crescentes; recorde históri-

co da safra agrícola (145,8 milhões 

de toneladas de grãos); taxa de 

investimento (FBCF /PIB) em torno 

de 19% do PIB -  Produto Interno 

Bruto. O Brasil havia obtido a clas-

sificação de grau de investimento 

por cinco agências de risco e, pela 

primeira vez, se tornado credor ex-

terno”, diz trecho do documento do 

CDES, apresentado no encontro.

 Por duas vezes, neste ano, Neto 

esteve na Europa para debater jun-

to ao CESE - Comitê Econômico e 

Social Europeu, assuntos relaciona-

dos ao trabalhador e sobre diretri-

zes econômicas.  “O colapso global 

revelou a falência não só do neoli-

beralismo, mas de todo o sistema 

econômico e comercial baseado 

na total falta de regulamentação e 

controle estatal sobre a ação dos 

alucinados capitais especulativos 

e, em muitos casos, das perversas 

práticas dos monopólios transna-

cionais”, afirmou Neto.

 No início do mês de maio, em 

reunião com o comitê, foi apresenta-

do o relatório da comissão brasileira, 

que afirmava que a crise do neolibe-

ralismo não pode ser entendida ape-

nas como um problema econômico 

mundial. Ela é uma crise de todo o 

sistema capitalista e representa uma 

oportunidade sem precedentes para 

que os povos do mundo, particu-

Discutindo a estratégia de Lisboa em Bruxelas

Assinatura do acordo de cooperação entre Brasil e Holanda
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Na 97ª Conferência da OIT - Orga-

nização Internacional do Trabalho, que 

neste ano tratou de questões como a 

redução da pobreza rural, respeito aos 

direitos dos trabalhadores, especula-

ção que provoca um perigoso aumen-

to no preço dos alimentos, o trabalho 

infantil e os últimos avanços na promo-

ção de qualificações profissionais. 

Os mais de 4 500 representantes 

de governos, trabalhadores e empre-

gadores, dos 182 estados-membros 

da OIT, se reuniram em Genebra de 28 

de maio a 13 de junho.

O ministro do Trabalho e Emprego, 

Carlos Lupi, o presidente Lula e o dire-

tor-geral da Organização Internacional 

do Trabalho, Juan Somavia, assinaram, 

em Genebra, no dia 15 de junho, docu-

mento reafirmando o compromisso do 

Brasil em apoiar a agenda do Trabalho 

Decente apresentado pela 97ª Confe-

rência da OIT, organismo internacional 

que é o braço trabalhista da ONU - Or-

ganização das Nações Unidas. 

Antes da assinatura do documento, 

Lupi e o presidente Lula participaram 

de reunião com lideranças sindicalistas 

Conferência da OIT 

unidade mundial na luta dos trabalhadores 

Brasil apoia trabalho decente

Os grupos de trabalhadores discu-

tiram propostas para o fortalecimento 

do Estado e das economias regionais, 

acesso amplo e irrestrito aos créditos 

com juros baixos, contra as políticas 

cíclicas de demissões, maior controle 

dos sistemas financeiros, controle do 

Estado sobre as questões energéticas 

e denúncia de invasões de divisas pe-

las multinacionais. 

“Durante toda a conferência, prin-

cipalmente, nestas discussões, a 

bancada de trabalhadores brasileiros 

foi muito bem recebida e o Brasil, 

hoje, tem um espaço espetacular na 

OIT. Reconhecido como um país que, 

apesar da crise, mantém um diálogo 

social intenso entre os trabalhadores, 

governo e empresários, graças ao 

crescimento da organização sindical 

brasileira com o reconhecimento pelo 

governo das Centrais sindicais e pela 

condução democrática e desenvolvi-

mentista do presidente Lula”, afirma 

Paulo Sabóia, diretor de finanças do 

Sindpd e presidente da CGTB/SP – 

Central Geral dos Trabalhadores do 

Brasil de São Paulo. 

internacionais, que elogiaram a forma 

como o governo brasileiro vem agindo 

diante da crise internacional. Por sua 

vez, o presidente Lula ressaltou que 

flexibilizar os direitos trabalhistas em 

qualquer lugar do mundo de nada aju-

dará a enfrentar a crise internacional, 

muito pelo contrário agravará a crise 

levando os trabalhadores para mais 

miséria e desemprego. O melhor para 

enfrentar a crise é investir no trabalho 

formalizado, no respeito aos direitos 

dos trabalhadores, na produção e no 

desenvolvimento econômico, só os 

que priorizarem esta direção voltarão a 

crescer com dignidade. Depois de en-

fatizar seu discurso com estas ideias o 

presidente Lula foi ovacionado.

Os avanços do governo na pers-

pectiva de complementar a agenda 

do Trabalho Decente defendida pela 

OIT e os recordes de geração de em-

pregos formais alcançados pelo Brasil 

nos últimos seis anos - que já atingiu a 

marca dos 10 milhões, foram os prin-

cipais pontos comentados do docu-

mento assinado.

Para Antonio Neto, presidente do 

Sindpd e da CGTB, a reunião realiza-

da entre a bancada dos trabalhadores 

dos países presentes na Conferência 

e o presidente Lula foi fantástica, pois 

ficou evidenciada a política desenvolvi-

mentista que o Brasil vem adotando e, 

principalmente, como esta política jun-

to com os avanços trabalhistas no Bra-

sil foram determinantes para combater 

a crise internacional em nosso País”.

sindical    internacional

O diretor-geral da OIT, Juan Somavia, e o 
presidente Lula na 92ª Conferência Interna-
cional do Trabalho

Presidente Lula discursa durante encontro com 
o grupo de sindicalistas
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Sindpd presente no dia do trabalhador
Além de comemorar os avanços das condições trabalhistas, o 1º de maio também 
foi um dia de lutar por mais empregos e menos juros

O 1º de maio é uma das principais 

datas para os trabalhadores que re-

lembra, neste dia, a luta de milhões 

deles por seus direitos e melhores 

condições de trabalho ao redor do 

mundo. O Sindpd, juntamente com as 

centrais sindicais também foi às ruas 

para festejar a data, além de reivindi-

car a geração dos postos de trabalho 

e a redução da taxa de juros.

O Sindicato se uniu à CGTB na 

festa realizada em Itatiba, uma cida-

de marcada pela importante luta dos 

trabalhadores. Por esse fato, a festa 

contou com a presença do ministro 

do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, 

e do secretário de Relações de Tra-

balho, também do MTE, Luiz Antonio 

Medeiros. Na festividade, participaram 

de um café da manhã na prefeitura da 

cidade, junto com diversas autorida-

des regionais e representantes sin-

dicais; entre eles estava o secretário 

de finanças do Sindpd e presidente 

estadual da CGTB, Paulo Sabóia, que 

recepcionou Lupi.

A festa do trabalhador em Itati-

ba foi organizada pelo Sindicato dos 

Metalúrgicos de Itatiba, em parceria 

com a CGTB, e reuniu cerca de 25 

mil pessoas no Parque Luís Latorre. 

“Estamos contabilizando muita glória, 

pois o importante é fazer uma festa 

que atrai este número de pessoas. A 

festa, realmente, veio só para coroar 

os 20 anos do Sindicato”, afirmou o 

diretor-financeiro do Sindicato e vice-

presidente nacional da CGTB, José 

Avelino Pereira (Chinelo).

Durante a solenidade, o ministro 

Lupi destacou a importância da or-

ganização sindical e da mobilização 

dos trabalhadores. “Penso que é no 

momento de crise, uma crise interna-

cional, que não foi criada pelo Brasil, é 

quando nós temos que mostrar nossa 

força. Os sindicatos se mobilizarem, 

os trabalhadores lutando por seus 

direitos. Estamos aqui para sermos 

parceiros nessa luta. Para ajudar a 

organização sindical e ver os traba-

lhadores cada vez mais fortalecidos. 

Porque quando os trabalhadores es-

tão fortalecidos, o País está fortaleci-

do. A nação se constrói pela mão do 

trabalhador”, destacou o ministro do 

Trabalho e Emprego.

A celebração do dia do trabalha-

dor em Itatiba teve uma programação 

intensa. Além das solenidades com o 

ministro e o secretário, a agenda do 

dia do trabalhador foi marcada tam-

bém por serviços gratuitos oferecidos 

à comunidade, como atendimento 

médico, corte de cabelo e show com 

músicos locais.

Celebrações do 1º de Maio em Cuba

Festa do 1º de Maio em Itatiba

O Ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, recebe 
homenagem da CGTB no 1º de Maio de Itatiba 



24

Entrevistamos para esta edição da Revista Sindpd o presidente 
da Câmara Federal, o deputado do PMDB-SP, Michel Temer.

Num momento em que lideranças do Congresso Nacional vêm 
sendo atacadas, com o claro objetivo de atingir a credibilidade da 
Instituição e, desta forma, tirar possíveis vantagens para os resul-
tados eleitorais de 2010, Michel Temer, pelo seu extenso currículo 
de serviços prestados ao País e em defesa do Congresso Nacio-
nal, vem nos esclarecer sobre o papel do Congresso Nacional e 

sobre a sua atuação política para o desenvolvimento 
social e econômico do Brasil

entrevista    Michel Temer

Congresso Nacional:
    um patrimônio
    da democracia brasileira   

Michel Miguel Elias Temer Lulia é Advogado, Professor e Deputado Federal pelo PMDB – SP

Michel Temer tem sua atuação dividida entre a vida política e acadêmica. Formado em direito 
pela Faculdade de Direito da USP e Doutor pela PUC-SP - onde é professor na graduação e pós-
graduação, Diretor do Instituto Brasileiro de Direito Constitucional - IBDC. Membro do Instituto 
Ibero-Americano de Direito Constitucional, Temer atuou como Procurador-Geral e Secretário de 
Segurança do Estado de São Paulo antes de se tornar Deputado Federal pelo PMDB. No Con-
gresso Federal, participou como Constituinte em 1987. Neste ano de 2009, foi eleito pela terceira 
vez presidente da Câmara dos Deputados, onde atua desde 1995, consecutivamente, e o seu 
mandato se estende até 2011.  Temer é também o presidente nacional do PMDB, desde 2001.
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sua revisão, e vice-versa, à exceção 

de matérias privativas de cada ór-

gão. O Sr. poderia explicar se esta 

realidade dá mais poderes para  

uma das Casas?

No sistema bicameral adotado no 

Brasil, uma casa representa o povo; a 

outra, os Estados federados. O cons-

tituinte procurou criar mecanismos, a 

exemplo do modelo criado na funda-

ção dos Estados Unidos da América, 

com pesos e contrapesos para har-

monizar as relações entre os poderes. 

O Poder, na filosofia constitucional 

brasileira, emana do povo, que pode 

exercê-lo diretamente ou por seus re-

presentantes. O senado funciona para 

equilibrar o peso numérico diferente 

das bancadas estaduais. Afinal, há es-

“Hoje, a Câmara 
sente o pulsar do 

povo brasileiro 
nas votações 
do Plenário.”

A Sindpd - Compõem o Poder Le-

gislativo a Câmara dos Deputados, 

o Senado Federal e o Tribunal de 

Contas da União. Qual tem sido sua 

atuação para manter um relaciona-

mento entre estas Instituições? 

A Constituição diz que são Poderes 

do Estado o Executivo, o Legislativo e 

o Judiciário. O Legislativo no Brasil é 

bicameral, dividindo-se entre Câma-

ra dos Deputados e Senado Federal 

- que formam o Congresso Nacional. 

O Tribunal de Contas da União é um 

órgão que assessora o Congresso na 

ação fiscalizadora de programas e pro-

jetos que envolvem gastos públicos. E 

a própria Constituição já indica qual é 

a melhor forma para manter um bom 

relacionamento entre as Casas e os 

demais Poderes: harmonia que deve 

ser buscada na prática da democracia 

e no permanente diálogo institucional.

Sindpd - O sistema bicameral 

adotado pelo Brasil prevê a mani-

festação das duas Casas na elabo-

ração das normas jurídicas. Isto é, 

se uma matéria tem início na Câma-

ra dos Deputados, o Senado fará a 

tados com 70 deputados e outros com 

apenas oito. Portanto, não há mais po-

deres em uma casa ou na outra, mas 

existe um equilíbrio.

Sindpd - Entre outras atribui-

ções, o Presidente da Câmara dos 

Deputados substitui o Presidente 

da República e integra o Conselho 

da República e o Conselho de Defe-

sa Nacional. Como consegue admi-

nistrar este conjunto de deveres?

Realmente o tempo é escasso. A 

agenda da Câmara é intensa. E isso 

porque o Legislativo é o mais aberto 

dos poderes. Durante a semana, re-

cebo sindicatos, grupos sociais de-

fendendo interesses os mais diversos, 

grandes empresários, entidades na-

cionais de grande porte e chefes de 

outros Estados. Há uma intensa ativi-

dade na política brasileira. E a pauta da 

Câmara, que consegui destrancar ao 

mudar minha interpretação da Cons-

tituição sobre as Medidas Provisórias, 

tem sido um retrato dessa atividade. 

Hoje, a Câmara sente o pulsar do povo 

brasileiro nas votações do Plenário. 

Importantes projetos foram votados 
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nos últimos meses. E outro tanto será 

votado. Projetos que mexem com a vida 

do  a vida do cidadão, aprimoram nossas 

leis e procedimentos. Quando se traba-

lha com afinco, a base eleitoral percebe 

e reconhece o trabalho parlamentar.

Sindpd - Qual o seu posiciona-

mento sobre a Proposta de Emen-

da à Constituição (PEC 231/95), 

que trata da Redução da jornada 

de trabalho para 40 horas sema-

nais e a previsão que faz sobre 

sua aprovação? 

É uma proposta que amplia direitos 

do trabalhador. Há muitos benefícios 

apregoados à sua adoção e conse-

quente crescimento de postos de traba-

lho. Portanto, a Câmara dos Deputados 

está debatendo em profundidade o im-

pacto dessa medida. O mesmo se dará 

no Senado. E ressalto que previsão de 

votação é um tema que precisa ser tra-

balhado junto aos vários partidos que 

compõem a Casa, não há como fazer 

de outra maneira, pois são 513 individu-

alidades na Câmara e 81 no Senado.

Sindpd - Em reunião com o Sr. as 

Centrais Sindicais apresentaram uma 

pauta de reivindicações para serem 

avaliadas na Câmara dos Deputados. 

Como avalia esta pauta e quais os en-

caminhamentos dados para atender 

a estas reivindicações? 

Os principais pontos da pauta foram: 

a proposta de redução da jornada de 

trabalho, a Convenção 151 da OIT sobre 

negociação coletiva no Serviço Público, 

a PEC 438/01 do trabalho escravo, que  

 

deve ser aprovada em segundo turno 

no plenário da Câmara, o fim do fator 

previdenciário (PL 3.299/08) e o projeto 

(PL 1/07), que trata da política de recu-

peração do salário-mínimo. Estas rei-

vindicações são naturais no processo 

democrático. Assim, os segmentos so-

ciais atuam em favor de suas causas. É 

salutar que isso aconteça. Os projetos 

listados representam anseios legítimos 

do trabalhador brasileiro, com grandes 

justificativas para sua aprovação e para 

seu debate no Congresso Nacional.

Sindpd - Falando nas Centrais sin-

dicais (CGTB, CUT, Força, Nova Cen-

tral, CTB e UGT),  elas têm atuado para 

defenderem e ampliarem os direitos 

dos trabalhadores. Como o Sr. avalia 

esta atuação e a relação das Centrais 

com o Poder Executivo e Legislativo? 

Essas centrais são legítimos ins-

trumentos de pressão sobre os atores 

políticos do País. Os grupos de pres-

são levam aos partidos, às instituições 

suas reivindicações e alcançam bene-

fícios para os seus integrantes. A ins-

titucionalização dessas relações, atra-

vés das Centrais, é passo importante 

para garantir direitos dos trabalhado-

res brasileiros. Missão que as centrais 

têm realizado com grande êxito.

“Estamos 
sempre com as 

portas abertas às 
reivindicações dos 

trabalhadores.”

Dep. Marco Maia (PT-RS), Dep. Roberto Santiago (PV-SP), Dep. Décio Lima (PT-SC), Presidente da Câmara Michel Temer (PMDB-SP), 
Dep. Paulo Pereira da Silva (PDT-SP), Dep. Vicentinho (PT-SP) e Antonio Neto
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Sindpd - Como o Presidente da 

Câmara pode aprofundar cada vez 

mais este diálogo com os trabalha-

dores e contribuir para o desenvol-

vimento produtivo do Brasil? 

Estamos sempre com as portas 

abertas para ouvir as reivindicações 

dos trabalhadores brasileiros. Essa é a 

forma democrática de agir que fortale-

ce as relações institucionais. E todos 

os presidentes de sindicatos e centrais 

podem testemunhar que sempre foram 

recebidos na Presidência da Câmara 

durante minha administração.

Sindpd - Como está sendo en-

caminhada a reforma política pela 

Câmara dos Deputados e qual a sua 

proposta para esta reforma?

A reforma política é o tema mais de-

batido durante as eleições e o primeiro 

a ser esquecido após a apuração dos 

resultados. Temos que pensar uma re-

forma ampla, para a próxima legislatura, 

com vários pontos. Não pode ser uma 

reforma formulada por poucos parlamen-

tares, mas que deve ser amplamente de-

batida com a sociedade, para aproximar 

os representantes dos representados e 

aprimorar nossa democracia.

 Sindpd - Quais as ações que os 

deputados e senadores devem pro-

mover para fortalecer cada vez mais 

o Congresso e continuarmos levar o 

País cada vez mais para o caminho 

do desenvolvimento?

Os caminhos da democracia mo-

derna indicam cada vez mais parcerias 

através de recursos tecnológicos. As 

mudanças que a Internet está promo-

vendo em campanhas, em pouco tem-

po, serão sentidas também na ação 

cotidiana dos políticos. A democracia 

participativa também é um caminho 

aberto, com muitas possibilidades. Há 

atualmente muitos meios de interagir e 

atuar politicamente. Essa é uma cultu-

ra que devemos fortalecer: aproximar 

o povo das decisões e criar novos me-

canismos de participação. Na Câmara, 

nos criamos o E-Democracia, um portal 

voltado para a participação do cidadão 

no processo legislativo. Ao acessar o 

E-Democracia, a pessoa pode consul-

tar o projeto de lei, por exemplo, criticar, 

sugerir e até alterar o texto. Se a ideia 

sugerida for boa, poderá ser adotada 

pelo parlamentar que é autor ou pelo 

relator da matéria em tramitação na 

Casa. É com esses recursos que esta-

mos melhorando o trabalho da Câmara 

e aprimorando a democracia.

Sindpd - O Sr. poderia deixar para 

os associados de nossa categoria 

uma mensagem e uma orientação 

de como, nós cidadãos e eleitores, 

podemos contribuir para o cresci-

mento e reconhecimento de nosso 

Congresso Nacional?

Basta verificar que, sempre que ne-

cessário, é no Congresso que se apri-

moram os projetos. Nas comissões, no 

plenário, os debates acontecem ouvin-

do toda sociedade, todos os segmen-

tos sociais na busca da justa medida, 

do equilíbrio. Quando há excessos, é 

o Congresso o local da mediação, do 

contraditório. A democracia exige um 

parlamento forte. A ditadura nunca 

aceita as liberdades dos parlamentos. 

Portanto, se há democracia de fato, há 

um Congresso forte. Se o Legislativo 

se enfraquece, a democracia é frágil.
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A reforma política é um conjunto de propostas que 

visa alterar, principalmente a nível constitucional, a le-

gislação nacional no que se refere à estrutura política, 

compreendendo-se o processo eleitoral, os partidos po-

líticos e assuntos relacionados ao mandato e à repre-

sentação política.

Desde a promulgação da Constituição Federal de 1988, 

já se discutia a necessidade de uma mudança no sistema 

político eleitoral envolvendo inúmeros pontos que perma-

neceram inalterados em relação à Constituição anterior, 

mas que continuavam a merecer atenção.

Algumas alterações no sistema político e eleitoral foram 

colocadas como objeto na famigerada revisão constitucio-

nal de 1993, onde se alteraria a Carta de forma mais sim-

plificada (pela maioria absoluta dos votos do Congresso 

em sessão unicameral) do que a usual para a aprovação de 

emendas (três quintos de cada Casa em dois turnos), mas 

tudo ficou para um segundo momento.

A matéria, porém, permaneceu como objeto de estu-

do do Congresso. Em 1995, foi apresentada uma série 

de alterações por uma Comissão Especial de Reforma 

Política e Eleitoral, mas não houve vontade política para 

levá-las avante.

Marco Antonio Campanella *

artigo    política

De fato, essas alterações, como podem mudar subs-

tancialmente o processo eleitoral, acabam representando 

uma ameaça a determinadas situações particulares. 

Agora mesmo, o governo conseguiu encaminhar uma 

proposta de reforma política de fôlego para o Congresso 

Nacional. No frigir dos ovos, o que está sendo discutido e 

votado é um arremedo de reforma. Perfumarias, apenas, 

que não alterarão, na essência, a atual representação polí-

tica, cuja falência já foi anunciada de forma retumbante.

Mas não só no Legislativo e no Executivo o assunto 

foi estudado. De longa data o assunto é preocupação dos 

tribunais eleitorais, principalmente o Tribunal Superior 

Eleitoral, onde já foram elaboradas inúmeras sugestões de 

alteração de vários aspectos da lei. Em 1995, foi criada 

uma Comissão no TSE, presidida pelo ministro Torquato 

Jardim, mas cujo conteúdo também não alterava substan-

cialmente a atual representação política.

Ainda em 1995, foi criada outra comissão, desta vez no 

Senado Federal, presidida pelo então senador Humberto 

Lucena, e que foi chamada de Comissão Temporária Inter-

na Encarregada de Estudar a Reforma Político Partidária. 

Esta Comissão analisou a fundo todos os aspectos da Re-

forma apresentando em 1998 um relatório final contendo,

Os desafios 
da reforma política
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dade de representar, de fato e de direito, segmentos 

sociais específicos.

O voto em lista, regulamentado por uma legislação ca-

paz de assegurar a democracia interna nos partidos políti-

cos, associado ao financiamento público das campanhas 

e às normas de fidelidade partidária, permitem resgatar 

essa cultura, fortalecer as instituições partidárias, igualar 

as oportunidades entre os candidatos e reduzir os riscos 

da corrupção eleitoral.

Mais do que isso, esse sistema, baseado nesse tripé 

da reforma política (voto em lista, financiamento públi-

co e fidelidade partidária), induz o eleitor a identificar-

se, nos pleitos eleitorais, aos programas partidários, 

que estarão, inevitavelmente, muito mais valorizados 

do que nos dias atuais, quando são olimpicamente ba-

nalizados e ignorados.

Os estudiosos de política são unânimes em enxer-

gar, no atual quadro partidário, a proliferação de legen-

das sem nenhum conteúdo, que funcionam muito mais 

como balcões de negócio em épocas eleitorais. Uma 

reforma política estrutural jogaria por terra essa prática 

nitidamente fisiológica.

O fato é que a ausência de uma legislação eleitoral du-

radoura acaba representando um risco à estabilização da 

democracia brasileira, daí porque existe a necessidade de 

se promover uma ampla reforma política, capaz de forta-

lecer as instituições democráticas e reforçar a importância 

do exercício da cidadania e a legitimidade dos mandatos 

conquistados pelo voto.

entre outras, as seguintes propostas:adoção de um sis-

tema eleitoral misto; proibição de coligações em eleições 

proporcionais; forma de substituição e sucessão de de-

putados; duração de mandato de senador; mudança nas 

datas de posse de detentores de mandato eletivo; limita-

ção à divulgação das pesquisas eleitorais; financiamento 

público de campanha. 

Poucos anos depois, a Câmara dos Deputados, atra-

vés de uma Comissâo Especial, relatada inicialmente 

pelo deputado Ronaldo Caiado e, depois, pelo deputado 

Marcelo Barbieri, conseguiram aprofundar o debate so-

bre os temas estruturais da reforma política, partidária e 

eleitoral, propondo, centralmente, a adoção do voto em 

lista, do financiamento público das campanhas eleitorais 

e da fidelidade partidária.

O voto em lista representa uma tentativa de recuperar 

a identidade dos partidos políticos, cuja representação 

aviltou-se com o voto proporcional e o financiamento pri-

vado das campanhas, raiz do caixa 2. 

Antes da ditadura, responsável em grande escala pelos 

recorrentes problemas verificados em nossa representa-

ção política, de uma forma ou de outra, havia uma cultura 

partidária no país, calçada, fundamentalmente, pelos par-

tidos que tiveram um papel preponderante no período que 

se seguiu à revolução de 30: PTB, PSD, UDN e PCB. 

É fundamental recuperar, na consciência do próprio 

eleitor, essa consciência partidária, pois não há como 

pensar em fortalecer a democracia formal e institucio-

nal sem a existência de partidos que tenham capaci-

*Marco Antonio Campanella é jornalista
e consultor do SINDPD.
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Um sindicato do futuro 
com 25 anos de história

O Sindpd celebra seu jubileu de prata com a inauguração da sede própria. 
Uma história INTENSA de defesa dos direitos dos trabalhadores da categoria

SindpdFest 2008

O ano era 1984. No Brasil, o clima 

político era de esperança no futuro: 

Tancredo Neves (PMDB) se tornou o 

primeiro presidente civil depois de 

duas décadas de ditadura do regime 

militar; através de eleições indiretas 

se tornou presidente da República - 

ganhando do candidato da situação, 

Paulo Maluf (PDS).  

Em outra parte do mundo, na 

Califórnia, o empresário Steve Jobs 

acabara de desenvolver e lançar no 

mercado, com o preço de U$ 2.495, 

o Macintosh - um dos primeiros pas-

sos no caminho do desenvolvimen-

to dos computadores pessoais, que 

apontava a futura popularização do 

computador e do crescimento da 

área tecnológica. 

A combinação desses novos ho-

rizontes, tanto para a área política 

como para a área tecnológica, deu 

origem ao Sindpd - Sindicato dos 

Empregados em Empresas de Pro-

cessamento de Dados, de Serviços 

de Computação, de Informática e 

de Tecnologia da Informação e dos 

Trabalhadores em Processamento 

de Dados, Serviços de Computação, 

de Informática e Tecnologia de In-

formação do Estado de São Paulo 

- que, em 1984, recebeu sua carta 

sindical. O surgimento da entidade 

foi uma consequência do cresci-

mento da APPD - Associação dos 

Profissionais de Processamentos de 

Dados. “Nós passamos de uma as-

sociação (APPD), que tratava mais 

de questões filosóficas - tendências 

da categoria, numa época em que 

a informática era uma grande novi-

dade, com poucos microcomputa-

dores – para um sindicato (Sindpd), 

que tinha maior preocupação sobre 

as condições de trabalho”, relata o 

diretor do Sindpd, Paulo Sabóia. 

Tudo começou em 14 de agos-

to de 1984 quando nasceu o Sin-

dpd, enfrentando sérias dificulda-

des na época. O Sindicato surgiu 

da necessidade de organizar e co-

mandar a luta desta categoria que, 

apesar de bem diferenciada, se 

torna, cada vez mais, fundamental 

para a economia do País, tama-

nha a sua importância em prol dos 

avanços tecnológicos.
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“Quando eleito em 1989, as dificulda-

des na época eram grandes, muitos 

lembram quando as atividades do Sin-

dpd se iniciaram na Rua Martinho Pra-

do. A primeira eleição foi difícil, tendo 

o Sindicato permanecido fechado por 

4 meses, mas para sua honra rece-

beu o integral apoio da companheira 

Lídia Corrêa, vereadora pelo PMDB 

na Câmara Municipal de São Paulo, 

a qual permitiu que a diretoria eleita  

se mantivesse em seu gabinete pro-

visoriamente, fazendo suas reuniões, 

enquanto permanecia fechado o Sin-

dicato. A diretoria se manteve ativa e 

de cabeça erguida, aguardando tomar 

posse de sua sede”, lembra Antonio 

Neto, presidente do Sindpd.  

Após uma triste ação de despejo de 

onde se encontrava, ou seja, Rua Mar-

tinho Prado, o Sindpd saiu desse local 

forçado e foi para a Rua Tabatinguera, 

onde permaneceu por quatro anos (de 

1990 a 1994). Em 1994, foi para a Ave-

nida Jabaquara e depois para a Rua 

Lopes Chaves, na Barra Funda, sem-

pre pagando aluguel e poupando para 

a compra de sua sede própria.  

No ano de 1994, o Sindpd, já orga-

nizado, correu o Estado de São Paulo 

inteiro, através de companheiros que 

foram verdadeiros desbravadores da 

história do Sindicato, na construção 

de cada uma das Delegacias Regio-

nais. Hoje, conta com Delegacias 

Regionais nas cidades de Araçatuba, 

Araraquara, Bauru, Campinas, Presi-

dente Prudente, Ribeirão Preto, São 

José do Rio Preto, Santos, Sorocaba 

e São José dos Campos, que foi a 

última a ser implantada este ano, as 

quais garantem a atuação do Sindpd 

em todo o Estado de São Paulo.

“No seu início, o Sindpd contava 

apenas com 2 mil associados e não 

possuía um cadastro para manter co-

municação com estes sócios, o que 

causou sérias dificuldades para conta-

tá-los. Hoje, conta com cerca de 30 mil 

sócios, sedes em 10 Regionais e uma 

sede própria em São Paulo”, afirma 

Gustavo, secretário-geral do Sindpd. 

Nesses 25 anos, muitas pessoas 

fizeram parte da história deste que é  

um dos Sindicatos mais atuantes e 

com uma das melhores CCT - Con-

venções Coletivas de Trabalho, do 

País, segundo o Dieese. “O Sindicato 

surgiu da necessidade de organizar e 

comandar a luta desta categoria que, 

além de especial, diferenciada, se tor-

na, cada vez mais, fundamental para a 

economia do Brasil”, comenta o vice-

presidente do Sindpd, João Antonio.

Mara Rosa, do Departamento Jurí-

dico, é uma das centenas de pessoas 

que trabalham no Sindpd e que aju-

dam a tornar o Sindicato a casa de to-

dos os trabalhadores da categoria de 

processamento de dados e tecnologia 

da informação do Estado. Na segun-

da-feira, dia 17 de agosto de 1987, 

Mara Rosa teve o seu primeiro dia de 

trabalho no Sindicato. Daquele dia até 

hoje, já se foram 22 anos de dedica-

ção ao Sindpd e ela ainda se emocio-

na ao ver como o Sindicato cresceu 

nesse tempo. “Desde quando entrei, 

o Neto já dizia que iríamos ter uma 

sede nossa. Estamos num lugar que 

está maravilhoso. Até emociona, pois 

se você visse onde a gente começou, 

era bem humilde. Um galpão em cima 

de um viaduto”, afirma Mara. 

  Rodada de negociação da Campanha Salarial de 1997   SindpdFest
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Desde os pequenos espaços 

que o Sindpd alojava os seus fun-

cionários até hoje, muitas coisas 

aconteceram. O Sindicato e o setor 

cresceram; a convenção coletiva do 

Sindicato foi considerada a tercei-

ra melhor do País de acordo com o 

Dieese; várias greves ocorreram em 

empresas como Prodam, Prodesp, 

Datamec, Serpro, Dataprev, sempre 

em busca de melhores condições 

de trabalho para os profissionais da 

área; a filiação do Sindpd à CGTB - 

Central Geral dos Trabalhadores do 

Brasil e à FSM - Federação Sindical 

Mundial; a conquista da lei salarial 

própria para a categoria; entre ou-

tros acontecimentos.  

“Saímos às ruas, às praças, para-

mos empresas, nos dirigimos ao Con-

gresso Nacional, ocupamos a Bolsa 

de Valores e fomos aos mais distan-

tes rincões do País e do mundo para 

se manifestar e levar a mensagem dos 

trabalhadores em processamento de 

dados e tecnologia da informação”, 

lembra o presidente do Sindpd. 

A mudança para a sede própria 

no mês de setembro de 2009 só foi 

possível graças ao crescimento do 

Sindpd, que hoje ocupa um impor-

tante lugar na luta pelos trabalhado-

res brasileiros. “A nova sede é um 

símbolo do que a gente construiu; 

do que somos hoje e da força que 

temos hoje. A sede desse jeito, im-

ponente e majestosa, é assim por-

que hoje nós estamos nessa con-

dição. Isso representa também um 

salto para o futuro. Uma ocupação 

de novos espaços de organização 

da categoria”, disse Sabóia. 

“O Sindpd foi construído dia a 

dia. Teve muitas dificuldades, mas 

contamos com muita união. Pas-

samos por várias diretorias, cada 

diretoria contribuiu com a sua par-

te. Agora temos um espaço que vai 

representar um grande crescimento 

para a categoria. Esses novos es-

paços vão cuidar melhor dos asso-

ciados. O ponto fundamental dessa 

nova sede para mim, serão os cur-

sos que capacitarão aqueles que 

não têm condições, é uma área que 

precisa sempre de atualização para 

os profissionais”, relata a secretária 

da presidência, Maria Emilia. 

Neste ano, Maria Emilia fez 19 anos 

de serviços prestados ao Sindpd. Co-

Em sentido horário, encontro da 1ª semana estadual de saúde e Processamento de 
Dados, à direita (acima) Antonio Neto discursa no auditório da nova sede e (abaixo) a 
greve dos trabalhadores da Prodam
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• Missão: Organizar e representar todos os trabalhadores do setor 

de tecnologia da informação do Estado de São Paulo, lutando por 

novas conquistas e garantindo seus direitos. 

• Visão: Ser referência nacional e internacional para todos os tra-

balhadores, movimento sindical, entidades patronais e órgãos go-

vernamentais. 

• Princípios: Consciência de Classe e Unicidade Sindical. 

• Valores: Comprometimento; Cooperação/espírito de equipe; 

Credibilidade; Ética; Proatividade; Respeito; Responsabilidade; Soli-

dariedade e Transparência.

meçou na homologação e há mais 

de 12 anos cuida pessoalmente da 

agenda do presidente do Sindicato, 

Antonio Neto. Funcionários como Ma-

ria Emilia colaboram para que o Sindicato 

esteja sempre em ordem, a fim de que os 

seus diretores possam ir às ruas reivindicar 

os direitos dos trabalhadores.  

“Tenho orgulho de ser uma das 

parceiras mais antigas do Sindpd, 

junto com o Dr. Rebouças e o Dr. 

Eduardo, advogados do Sindicato, 

da nossa querida Michele Mifano 

que fotografa os eventos do Sindpd 

nesses últimos 20 anos, enquanto eu 

noticio e divulgo os acontecimentos 

desta Entidade. Parece brega e fora 

de moda, mas posso afirmar: somos 

uma grande família onde o compa-

nheirismo e o respeito imperam. So-

mos um sindicato guerreiro e alegre, 

esta sempre foi e será a marca regis-

trada pelo Neto, nosso presidente”, 

relata Yara Codo, editora responsá-

vel da Revista Sindpd e diretora da 

Estação das Artes, empresa de co-

municação parceira do Sindpd.  

O Sindicato montou uma estrutura 

que pensa em todas as áreas da vida 

do trabalhador. Um exemplo disto é 

o seu Departamento Social, que dis-

ponibiliza parcerias e convênios com 

instituições, hotéis, pousadas, entre 

outros, facilitando o momento de la-

zer do associado, além de promover 

atividades esportivas entre os traba-

lhadores da categoria.  

Além desse, o Departamento Fe-

minino montou um ambulatório que 

conta com uma médica, a Dr. Glene 

Rodrigues, que atende às associadas 

ou esposas e filhas de associados do 

Sindpd, com consultas relacionadas 

à saúde da mulher. 

“No decorrer desses 25 anos, o 

Sindpd não foi apenas um Sindicato 

voltado para lutar e conquistar direitos 

e avanços específicos da categoria. 

Isso é importantíssimo e norteia nossa 

militância e nossa prática. Entretanto, 

vamos além. Temos consciência ple-

na do nosso papel na sociedade, da 

importância de defendermos a sobe-

rania do País, na busca do desenvol-

vimento e de um projeto que procu-

re implementar uma sociedade mais 

justa e igualitária, onde nossos filhos 

tenham oportunidades e uma vida 

digna”, explica Antonio Neto. 

E é nesse espírito que o Sindica-

to continua o trabalho de valoriza-

ção dos trabalhadores da categoria. 

Dessa forma, o Sindicato não se 

prende à sua história vitoriosa, mas 

prospecta novos horizontes de lutas 

para a promoção dos trabalhadores. 

“Já realizamos muito, mas os desa-

fios que temos pela frente são maio-

res, porém, não mais do que a nos-

sa disposição de seguir em frente”, 

conclui Neto.

    A diretoria executiva do Sindi-

cato, em 2008, iniciou um processo 

de reflexão e debates, que envolveu, 

num segundo momento, toda a dire-

toria e num terceiro, os funcionários e 

as empresas parceiras.

   Neste processo, o Sindpd es-

tabeleceu sólidas diretrizes que norte-

arão as atividades para os próximos 

anos. Essas propostas foram desen-

volvidas dentro do PDA – Programa de 

Desenvolvimento Acelerado. Quando 

reconheceu e redefiniu as quatro di-

retrizes mais importantes para o cres-

cimento sólido do Sindicato junto aos 

seus associados. 

Veja no box abaixo:
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tecnologia    em rede

Apesar de parecer a “grande no-

vidade da última semana”, o Twit-

ter está navegando no mar de bits 

desde 2006 e, para se popularizar, 

ganhou um empurrãozinho de famo-

sos usuários. O presidente Obama, 

o apresentador Larry King e o jornal 

The New York Times estão entre os 

usuários dessa ferramenta, figuras 

que representam bem a mistura de 

elementos que caracteriza o conte-

údo dessa rede social: política, en-

tretenimento e notícias.

O Twitter é considerado um mi-

croblog. Isso mesmo, uma ferra-

menta que só permite o envio de 

mensagens com até 140 caracteres, 

espécies de microposts. Portanto, 

é preciso ser conciso e ir direto ao 

ponto. Para o professor de comu-

nicação Armindo Ferreira, “a dife-

Agora com 140 caracteres você 
consegue se comunicar. 

E muito bem!

Twitter:

rença do Twitter está na extrema 

simplicidade de se usar a ferramen-

ta e pela proximidade com o SMS, 

já que o formato de comunicação é 

muito parecido”.

A possibilidade de fazer um 

update a partir do celular, seja 3G 

ou via SMS, trouxe a instantanei-

dade e a mobilidade que nenhuma 

ferramenta da Web tinha oferecido 

até então: fazer atualizações sem 

precisar de um computador. Como 

as mensagens são pequenas, elas 

se pulverizam rapidamente, pois a 

informação pode ser replicada fa-

cilmente pelas pessoas que acom-

panham suas atualizações e assim 

por diante. Dessa forma, uma infor-

mação passa por centenas de con-

tatos, atingindo públicos distantes 

e que passam a acompanhar tais 

atualizações porque um de seus 

contatos as replicou.

Essa interface conecta milhares 

de pessoas, seja através de segui-

dores diretos ou indiretos - atra-

vés da réplica das mensagens, e 

tem feito com que o Twitter seja o 

porta-voz de muitas personalida-

des. Foi o caso do ex-comandante 

do alviverde paulistano, Wanderlei 

Luxemburgo, que deu em primeira 

mão no Twitter a notícia de que não 

era mais o treinador do Palmeiras, 

fazendo os grandes veículos de co-

municação “paparem mosca”. De-

pois que Luxemburgo mandou os 

140 caracteres sobre sua demis-

são, rapidamente a notícia se es-

palhou pelo microblog, invertendo 

a lógica da comunicação do mains-

tream: a mídia alternativa pautando 

34
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Os principais sites de relacionamentos - em milhões de usuários

O crescimento do Twitter desde o  início - em milhões de usuários

Os Outros Gigantes

Fenômeno Explosivo

as mídias tradicionais.

Muitos políticos também en-

traram no Twitter. A vantagem de 

ferramentas como redes sociais e 

blogs é que o usuário não tem ne-

nhum mediador que influencie de 

alguma forma suas palavras. A co-

municação é direta, como um diá-

logo. Por isso, esses instrumentos 

conseguiram emergir rapidamente: 

a mensagem está ficando cada vez 

mais clara.

Além de passar informações, 

o Twitter também é uma ponte 

para outros locais de informações, 

como os blogs. Muitas das men-

sagens no microblog encaminham 

pra blogs, espaços com fotografias 

ou outras plataformas.

Para Matt Mullenweg, criador de 

um dos principais hospedadores 

de blogs existentes, o Wordpress, 

os microblogs e os blogs podem 

coexistir de forma saudável. “Os 

microblogs são uma forma muito 

interessante de expressão, mas às 

vezes você precisa de mais de 140 

caracteres para dizer algo. Meus 

amigos no Twitter usam o site prin-

cipalmente para fazer indicações 

e vivem apontando para os blogs. 

Há espaços para todos. São duas 

formas diferentes de comunica-

ção que se completam”, comentou 

Mullenweg. 

Para aqueles que acham que 

140 caracteres não são o suficien-

te para passar uma informação, vai 

lá e tente. 

Este texto, por exemplo, a maio-

ria dele foi escrito com sentenças 

independentes de até 140 caracte-

res. Provando que não é tão difícil 

passar uma mensagem completa 

mesmo com limite de letras.

Na página inicial (home) podemos 

ver, à esquerda, os updates (atuali-

zações) das pessoas que seguimos 

e a caixa para escrever os próprios 

tweets. À direita temos a foto do 

perfil, os números de following me, 

followers e updates. Mais abaixo 

teremos:
• os replies, que são as respostas 

que recebemos de nossos amigos 

• as direct messages, são as mensa-

gens ocultas (só o destinatário lê)

• favorites, tweets que marcamos 

com estrelas

• everyone, atualizações de qualquer 

usuário

• following, avatares das pessoas 

que seguimos

Para responder a uma atualização, 

precisamos passar o mouse sobre 

ela e encontrar uma setinha que fica 

à direita; irá aparecer a mensagem 

reply to (nome do amigo) e na caixa 

de texto aparecerá uma arroba (@) 

na frente do nome dele. 

Dicas para iniciantes
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Depois de passar pela prova técnica, que levou seis horas para ser resol-

vida, Eliana Mendes Pinto, de 23 anos, estudante de Engenharia da Compu-

tação da Unicamp, foi para a entrevista. Ela concorria a uma vaga de estágio 

na Inmetrics, especializada em gerenciamento de performance de sistemas, e 

emplacou. "O chefe disse que a empresa gostava de contratar profissionais do 

sexo feminino, pois temos uma visão detalhista", diz a estudante. Eliana está 

acostumada a ser uma das poucas mulheres - se não a única - na sala de aula. 

Quando entrou para a faculdade, em 2005, a turma tinha só dez mulheres, de 

um total de 90 alunos. Nos últimos anos, o porcentual de alunas matriculadas 

no curso de Engenharia da Computação da Unicamp só tem diminuído: em 

2009 elas preencheram apenas 5,26% das vagas.

A situação é a mesma nas outras instituições de ensino. A participação de 

mulheres nas salas de aula é de 10% no curso de Engenharia de Computação 

no ITA, 10% em Ciência da Computação da Unesp de Bauru (SP) e 10% em 

Engenharia de Computação da Universidade Federal de Itajubá (MG). Nos cur-

sos de treinamento técnico da Impacta Tecnologia, apenas 30% dos inscritos 

são mulheres. "Nos anos 80 chegamos a ter 50% de participação feminina, 

mas infelizmente o número de alunas tem diminuído. Nunca há mais de dez 

por turma", diz o professor Routo Terada, coordenador do curso de Ciência da 

Computação da USP, que oferece 50 vagas por turma. O fenômeno não se res-

tringe ao Brasil. Nos Estados Unidos, por exemplo, apenas 18% dos alunos de 

graduação de Computação e Ciências da Informação são mulheres, de acordo 

com o National Center for Women and Information Technology (NCWIT).

Talentos femininos são disputados por empresas 

como Google, IBM e  Microsoft. Mas o número de 

alunas nas faculdades de tecnologia diminui

16,14% 
dos profissionais da área de 

tecnologia no Brasil são mulheres

5,25%
das alunas matriculadas no curso 
de Engenharia da Computação na 

Unicamp são mulheres

21,43% 
dos presidentes e CEOs no 

Brasil são mulheres

24% 
dos profissionais de TI nos 

Estados Unidos são mulheres

18%
dos alunos de gradução de 
Computação e Ciências da 
Informação são mulheres 
nos Estados Unidos

Catho, Impacta e NCWIT 

As Mulheres
na tecnologia

Procuram-se
Mulheres de TI!

Fonte: Unicamp,  Catho, Impacta e NCWIT

mulheres    mercado

36
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Clube do Bolinha
"Os professores e as empresas la-

mentam a baixa procura de mulheres 

pelas carreiras de tecnologia", diz a pro-

fessora Cláudia Medeiros, do Instituto 

de Computação da Unicamp. Na opi-

nião dela, um dos motivos que afastam 

as mulheres dos cursos de tecnologia 

é a imagem da profissão. "Existe uma 

visão enganosa de que quem lida com 

computador não tem interação social."

A falta de estudantes do sexo femi-

nino nos cursos de tecnologia natural-

mente reflete no quadro de funcioná-

rios das empresas. Segundo a Catho, 

apenas 16,14% dos profissionais da 

área são mulheres. É um contraste com 

outros setores, como RH, que tem uma 

representação feminina que chega a 

51,67%. Na área de internet, apenas 

11% dos profissionais é do sexo femi-

nino, segundo levantamento da Asso-

ciação Brasileira de Webmasters e We-

bdesigners (Abraweb). A baixa adesão 

das mulheres às carreiras da área de 

tecnologia é decepcionante, na visão 

de Ione de Almeida Coco, vice-presi-

dente dos programas para executivos 

do Gartner. Há seis anos, ela organiza 

encontros de executivas da área de TI. 

Na sua opinião, o perfil do CIO mudou 

e isso abriu caminho para as mulheres. 

"Hoje, o CIO não precisa mais ser tão 

técnico", diz.

Empresas como IBM, Google e Mi-

crosoft têm se empenhado para atrair 

mulheres aos seus quadros de funcio-

nários. No escritório brasileiro da Mi-

crosoft, 27% dos profissionais são do 

sexo feminino. "Nos esforçamos para 

atrair mulheres de talento, pois trazem 

um olhar diferente à empresa", diz Lui-

sa Furusho, diretora de RH da Microsoft 

no Brasil. 

Manicure do Google
Na filial de Belo Horizonte do Goo-

gle, onde são desenvolvidos os pro-

dutos, apenas 6% dos funcionários 

são mulheres. Para aumentar a ade-

são feminina às carreiras de tecno-

logia, o Google criou o prêmio Brazil 

Women in Technology. "O objetivo 

é dar visibilidade a essas mulheres", 

diz Mônica Duarte Santos, gerente de 

RH do Google Brasil. No escritório em 

São Paulo, as funcionárias dispõem 

de facilidades como manicure e sala 

de aleitamento materno. 

Na IBM, há um grupo formado por 

22 mulheres e três homens que se reú-

nem para discutir as questões referen-

tes à carreira das mulheres. Nos encon-

tros, descobriu-se que as profissionais 

deixam de fazer networking para dedi-

carem-se à família. "Elas dispensam o 

happy hour e perdem chances de co-

nhecer novas pessoas", afirma Deborah 

Fagundes, gerente do setor de finanças 

da IBM, que lidera o grupo. As mulheres 

podem usar as políticas de flexibilidade 

da empresa. "Ferramentas de trabalho 

remoto ajudam a conciliar a vida profis-

sional e pessoal."

  

Jogo de cintura
Para progredir em sua carreira e 

conquistar a posição de CIO da Alcoa, 

Tânia Nossa, de 42 anos, teve de en-

frentar desafios na sua vida pessoal. Há 

quatro anos, após se separar de seu 

marido, teve de se mudar com os dois 

filhos de São Paulo para Poços de Cal-

das (MG), onde iria comandar a criação 

da unidade de serviços de TI. Atual-

mente, ela lidera 400 funcionários. "Não 

precisamos nos masculinizar para ter 

sucesso", diz. Na empresa, 26,4% da 

equipe de TI são mulheres - na lideran-

ça de TI, são 20,5% do sexo feminino.

A diretora de tecnologia da Roche 

para a América Latina, Vera Marques, 

de 44 anos, coordena 120 profissionais 

de TI. "A mulher sabe negociar com 

paciência", diz. Na Unisys, quando há 

candidatos com as mesmas qualidades 

disputando a mesma vaga, a mulher 

pode levar vantagem. "É um diferencial 

competitivo, pois a empresa valoriza a 

diversidade", diz Regina Curi, diretora 

de RH da Unisys Brasil.

Neusa Ferreira da Rocha, diretora 

de TI e operações da Amil, de 57 anos, 

também percebe que as mulheres pas-

saram a ser valorizadas na empresa. É 

um cenário muito diferente do que ela 

encontrou no início da sua carreira, 

quando nem conseguia participar dos 

processos de seleção por causa do ma-

chismo. Neusa conduz processos espi-

nhosos, como a integração do sistema 

da empresa com o da Dix-Amico, que 

foi incorporada. Para as profissionais 

que pretendem ter sucesso na área, ela 

recomenda muita dedicação e pouca 

fofoca. "Não é exclusivo das mulheres, 

mas esse é um mal que atrapalha a car-

reira de muitas delas", diz.   

Por Katia Arima, matéria pu-

blicada na revista Info Exame 

número 280 - Junho 2009.
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O tratamento de canal consiste da 

remoção da polpa dentária, a qual é 

formada por nervo, vasos sanguíneos 

e outros elementos. Este tratamento 

é indicado em algumas situações es-

pecíficas, dentre as quais podemos 

destacar três:

- Quando a cárie dentária está muito 

extensa, atingindo, além do esmalte e 

da dentina, a polpa dentária.

- Quando o paciente possui uma pe-

riodontite (formação de tártaro) muito 

avançada e a contaminação do nervo 

se dá em nível de raiz.

- Por fratura da coroa ou para confec-

ção de prótese fixa.

O tratamento de canal, chamado 

de tratamento endodôntico, é reali-

zado com a remoção física do nervo 

através de limas e medicação inter-

na dentro da raiz do dente. O núme-

ro de sessões necessárias para uma 

endodontia varia muito de acordo 

com o grau da lesão que foi formada 

pela infecção do dente, com a expe-

riência do profissional que está rea-

lizando o trabalho e ainda, o tipo de 

dente a ser tratado.

Os dentes podem ter um, dois, 

três ou até mais canais, variando do 

elemento dentário e do indivíduo.

Na grande maioria dos casos, o 

diagnóstico do canal é feito por exa-

mes radiográficos. Uma vez detectada 

a necessidade de tratamento, é ne-

Tratamento de canal
artigo    saúde bucal

Fernando Peres*

cessário realizar a endodontia o mais 

rápido possível para evitar o compro-

metimento do dente e a possível con-

taminação dos seus vizinhos.

É importante explicar que o trata-

mento endodôntico é realizado apenas 

na raiz e o paciente necessitará, após 

o término da endodontia, de um se-

gundo tratamento restaurador para a 

parte coronária do dente. Esse segun-

do tratamento varia de acordo com a 

extensão da lesão causada pela cárie, 

podendo ser necessária apenas a re-

alização de uma simples restauração 

em amálgama ou resina até a confec-

ção de uma coroa total.

Os dentes com o canal tratado 

podem voltar a doer, porque ainda 

existem inervações dentro do dente 

(canalículos laterais) e em volta dele, 

nas estruturas de sustentação. Tam-

bém pode doer se o dente não for res-

taurado logo após o tratamento endo-

dôntico, pois haverá recontaminação 

do canal pelas bactérias presentes na 

saliva gerando, às vezes, a necessida-

de de um retratamento.

Pacientes com diabetes podem 

realizar o tratamento sem maiores 

complicações, desde que estejam 

com a doença controlada ou com-

pensada, devendo atentar para o uso 

de antiinflamatórios, evitando o uso 

da cortisona. Já para os pacientes 

cardíacos (operados ou portadores 

de defeitos congênitos) e os pacien-

tes reumáticos, é necessário o uso 

*Dr. Fernando Peres é cirugião 
dentista da Sodesp Ltda.

de antibioticoterapia profilática antes 

do tratamento, com o intuito de evitar 

assim, complicações como a endo-

cardite bacteriana.

Existe em torno da endodontia, 

um mito de dores terríveis quando se 

fala em canal. O tratamento de canal 

é, na maioria dos casos, indolor, sen-

do que a anestesia é necessária para 

a extirpação do nervo. O que ocorre 

com frequência, é que o diagnóstico 

da necessidade de tratamento é tar-

dio e o paciente acaba por descobrir 

da pior maneira possível: quando o 

foco de infecção se manifesta, ge-

rando inflamação do nervo dentro da 

câmara pulpar (pulpite) ou drenagem 

da infecção através de osso e muco-

sa (abscesso). 

Nestes casos, o cirurgião dentis-

ta tem a sua frente um quadro de dor 

agudo e para resolvê-lo, pode se ver 

obrigado a causar mais sofrimento ao 

paciente. É por isso que o diagnóstico 

precoce e a prevenção são importan-

tes, com visitas ao dentista, exames 

periódicos e boa escovação. 
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social    esporte

Desde abril, os times femininos e 

masculinos de vôlei master do Sindpd 

têm entrado em quadra em parceria 

com a Sociedade Esportiva Palmei-

ras nas competições nacionais. Du-

Este é um ano especial para o 

Sindpd. Afinal, completar 25 anos 

de histórias e conquistas mereceu 

comemoração. Diante da ocasião, o 

sindicato organizou o XVII Campeo-

nato de futsal do Sindpd, que teve 

a participação de 16 equipes. 

A 1ª e a 2ª fases tiveram jogos 

emocionantes e com muita disputa 

dentro de quadra. Agora, os jogos 

finais acontecem em outubro, com-

pareça e torça pelo time de seus 

amigos e colegas de trabalho.

Parabéns ao Sindpd e a todos 

os times organizados pelos traba-

lhadores da categoria que partici-

pam deste campeonato.

Vôlei master do Sindpd 
participa de campeonatos em 
parceria com  a S.E. Palmeiras

XVII Campeonato de futsal do Sindpd

rante as etapas do Brasileiro de vôlei 

master realizadas em Serra Negra e 

Santos, os times feminino e mascu-

lino do Sindpd deram um show nos 

adversários e conquistaram vitórias 

importantes para o Sindicato.

Esta união dentro de quadra tem 

surtido efeitos imediatos na nossa equi-

pe, pois a experiência adquirida pelos 

jogadores do Sindpd com os atletas da 

equipe do Palmeiras é muito grande. 

Boa sorte para os atletas do 

Sindpd/Palmeiras e vida longa para 

a parceria que certamente conquis-

tará muitos títulos.
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social    convênios

Sindpd oferece convênios 
especiais para seus associados

Convênio entre Sindpd e Walmart 
gera descontos exclusivos aos associados do Sindicato

Muitos associados do Sindpd não 

conhecem todos os benefícios que o 

Sindicato proporciona. Além de convê-

nios em diversos hotéis, colônias de fé-

rias e albergues os associados podem 

usufruir descontos para academias; 

compras e Hipermercados; estética e 

beleza; seguros; óticas; auto centers; 

farmácias de manipulação; aparelhos 

auditivos; empréstimos consignados; 

faculdades e universidades; colégios; 

cursos técnicos e de idiomas; espe-

cialidades nas áreas de saúde; planos 

médicos e odontológicos.

Os planos de saúde, por exemplo, 

são disponibilizados tanto na capital 

quanto no interior. 

O Sindicato possui convênios com 

descontos específicos para mais de 

170 médicos, 130 clínicas e 20 labora-

tórios. No caso dos planos de saúde, 

o Sindpd mantém parcerias com  In-

termédica, Sulamérica, Prevent Sênior 

(especializada no atendimento a pes-

soas com mais de 50 anos) e com a Be-

neplan, operadora de plano de saúde 

na região de Bauru.

Para tratamentos odontológicos, 

o Sindicato tem parceria com a Pro-

dent, uma das maiores empresas de 

assistência odontológica do País, que 

oferece, sem carência, mais de 139 

procedimentos em categorias de clini-

ca geral, dentística, periodontia, endo-

dontia, radiologia, cirurgia oral menor, 

testes de laboratório, odontopediatria, 

prótese provisória, pronto-socorro e 

aparelhos ortodônticos. 

Confira no portal do Sindpd todos 

os descontos que você tem direito, 

além da relação de todos os serviços, 

locais e especialidade de atendimento, 

além de notícias atualizadas das ações 

realizadas pela diretoria do Sindicato 

nas empresas. 

Você pode acessar o portal do sin-

dicato www.sindpd.org.br e clicar no 

botão de serviços. Ou, se preferir  entre 

em contato direto através dos telefones  

(11) 3824-5636 / 3824-5635 e fale com 

Carol ou Ronaldo.

Os associados do Sindpd que en-

trarem no site www.walmart.com.

br/sindpd podem conferir a página 

personalizada especialmente após 

o acordo de parceria entre Sindpd e 

Walmart. Nela, os sócios do Sindica-

to contam com um portal exclusivo e 

podem aproveitar descontos que va-

riam entre 5 e 20% no valor de todos 

os produtos do site. Para acessar a 

página personalizada do Sindpd no 

site do Walmart, basta entrar no portal 

www.walmart.com.br/sindpd. A par-

tir disto, você será direcionado para 

uma área personalizada para todos os 

sócios do Sindpd.

Aproveite, pois este site é exclusivo 

para você, associado do Sindpd.
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social    lazer

O Sindpd firmou um novo convê-

nio que disponibiliza para os seus as-

sociados mais uma opção para suas 

férias. Localizado na Praia Grande, a 

aproximadamente 75 km de São Pau-

lo, o Sindicato oferece um apartamen-

to confortável, na Vila Tupi, que fica a 

um quarteirão da praia e próximo da 

cidade Ocian.

Devido à grande procura pelas 

vagas nos convênios de férias do 

Sindpd, há um sistema de sorteios 

para que todos tenham a oportuni-

dade de conhecer os vários locais e 

acomodações destinados aos nos-

sos associados. Vale a pena saber 

como funcionam os sorteios.

Só irão para o sorteio as reser-

vas para os locais que tiverem mais 

inscrições do que vagas nos perío-

dos solicitados.

Períodos para as temporadas 

Aos finais de semana: entrada na 

sexta (18h), saída na segunda (12h)

Para a semana inteira: entrada 

na quarta (18h), saída na próxima 

quarta (12h).

Como fazer a sua reserva

O associado do Sindpd poderá 

fazer sua reserva através do formu-

lário de reservas (no portal), pelos 

e-mails social@sindpd.org.br e 

beneficios@sindpd.org.br, solici-

tando o período desejado, lembran-

do que o prazo deve ser até um dia 

antes do sorteio, ou seja, até a pri-

meira quinta-feira do mês anterior 

ao período desejado. Por exemplo, 

para o período de 02 de dezembro 

o sorteio será na sexta-feira, dia 06 

de novembro. 

Só serão aceitas reservas para 

no máximo em até dois locais e/

ou dois períodos. Mais informações 

www.sindpd.org.br/social/lazer.

Atenção

Todos os associados contem-

plados pelo sorteio receberão por 

e-mail as informações das reser-

vas. Caso não confirme sua reser-

va no prazo solicitado, sua vaga 

ficará à disposição no Departa-

mento Social para outros associa-

dos que manifestarem interesse 

no mesmo período e local. 

Para entrar em contato direto 

com o Departamento Social do 

Sindpd, basta ligar para (11) 3824-

5636/3824-5635 e falar com Carol 

ou Ronaldo. 

Aproveite as oportunidades 

e os descontos que o Sindicato 

lhe proporciona!

Novo convênio 
de férias pertinho 
de São Paulo

Lazer e férias com descontos 
para os associados

O apartamento, com uma vaga de 

garagem, acomoda até 5 pessoas, to-

talmente equipado com TV, geladeira, 

micro-ondas, fogão. Aproveite para 

curtir com sua família momentos de 

alegria e descanso.

Consulte os valores e períodos dis-

poníveis na página de serviços do por-

tal do Sindpd www.sindpd.org.br.
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Sede

Avenida Angélica, 35 • Santa Cecília • CEP 01227-000
Tel: (011) 3824-5600 • Fax: (11) 3824-5601
Site: www.sindpd.org.br • E-mail: sindpd@sindpd.org.br

Delegacias Regionais

Araçatuba
Rua Bandeirantes, 875 • Centro • CEP 16010-090 
Tel/Fax: (18) 3622-1326 / 3608-2383 • sindpd.aracatuba@sindpd.org.br 

Araraquara
Rua Japão, 289 • Jd Primavera • CEP 14802-315
Tel/Fax: (16) 3331-1454 • sindpd.araraquara@sindpd.org.br 

Bauru
Rua Guilherme de Almeida, 2-38 • Vila Universitária • CEP 17012-500
Tel/Fax: (14) 3234-4965 / 3234-4580 • sindpd.bauru@sindpd.org.br 

Campinas
Av. Francisco Glicério, 1717 - 7º andar - Cj. 71-72 • Centro • CEP 13012-000
Tel: (19) 3237-1030 • Fax (19) 3233-1112
sindpd.campinas@sindpd.org.br 

Presidente Prudente
Rua Marechal Cândido Rondon, 629 • Jd. Bongiovani • CEP 19050-190
Tel.: (18) 3908-3555 / 3908-8544 • Fax (18) 3908-8549 • sindpd.pprudente@sindpd.org.br

Ribeirão Preto
Rua Cândido Portinari, 75 • CEP 14020-140
Tel/Fax: (16) 3610-6156 • sindpd.ribeiraopreto@sindpd.org.br

Santos
Av. Ana Costa, 79 - Cj. 82 • Vila Matias • CEP 11060-001
Tel/Fax: (13) 3235-3707 / 3223-7105 / 3223-7202 • sindpd.santos@sindpd.org.br

São José dos Campos
Rua Major Vaz, 274 • Vila Adyana • CEP 12243-670
Tel/Fax:(12) 3942-9705 / 3921-6428 • sindpd.sjcampos@sindpd.org.br

São José do Rio Preto
Rua Silva Jardim, 2378 • Boa Vista • CEP 15025-065
Tel: (17) 3234-2597 / 3235-6630 • Fax: (17) 3222-4515 • sindpd.sjriopreto@sindpd.org.br 

Sorocaba
Rua Newton Prado, 200 • Vila Santa Maria • CEP 18020-210
Tel: (15) 3231-4592 • Fax: (15) 3212-4241 • sindpd.sorocaba@sindpd.org.br


